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o que se comenta na Capital.
Comenta-se...

.

- o artigo publicado em SCALA, n. 8, que
�ivulga a teoria do geo,físico �Ifrea Wegener, se­

gundo o qual a América e a Europa já constitui-
'ram um único bloco e que a América afasta-se.
Os continentes separaram-se e é um processo que
persiste, flutuando sobre uma camada de basalto,
Um espelho fixado pelos astronautas na lua, que
reflete raios laser, permite dizer que nos -últimos
6 anos a América afastou-se da Europa em cer­

ca de 20 centímetros. l:iá movimentação nas pro­
fundezas: a Europa e a África, qual finas placas
de gelo, se dirigem uma em direção à outra.

- a volta dos "políticos". O LUTÀDOR, p.
ex., comenta a chegãda dos exilados - "recep­
ções, jantares, comícios, festas de todo 'o tipo".
Voltam, cumprimentam amigos, recordam', choram,
riem e já pensam em uma vida nova. Amadúre­
eidos e experimentados, agora querem viver, trá­
balhar e construir um Brasil democrático,'de p'az,
de justiça e de fraternidade. Outros - diz - che­
gam batendo sino, tocando trombeta, pregam re-,

formas, deitando falação. Alguns em gesto de re­

vanche, em atitude de reprovação e desdem, com
'pose de heróis e conquistadores,. ° que querem?

�
- o apelo, do Papa na O,NU, quando João

Paulo II emitiu veemente apelo ao respeite mun­
dial dos direitos humanes, tanto espirituais como
materiais. Referindo-se à Declaração Universal dos
Direitos do Homem, e Sumo Pontífice disse.que
esse documento tem afetado realmente -multiplas
e pronfudas raízes da guerra, porque o espírito
de guerra, em seu significado primitivo e funda­
mental" -brota e amadurece -aU, onde são violados
os direitos inalienáveis do homem. "Não mais a

guerra, não mais guerrà. Nunca uns contra 'outros,
nem sequer uns por cima de outros, mas sempre
uns com es outros".

- o gesto dos empresários de SC, 'assu-'
mlndo o controle acionário da SIDERSUL. As em-

.presas Eletro Aço. Altona, Cônsul, Embraco, Fun­

dição Tupy, Cremer, Hering, Transbrasil, Perdi­

gão, Eliane, Usati, Bonato, Motores WEG, Sadia,
Artex, Ceval e Hansen, representando um fatura­
mento a'e 45 bilhões, anualmente e empregando
65 mil pessoas, decidiram constituir a SANTIN-,
'VEST, superando a última objeção formulada pelo
Ministro da Indústria e Comércio, Prof. Camilo
Penna, à' respeito do projeto Sidersul. Telex foi en­
viado ao Presidente, informando o resultado da
reunião com o Governador Bornhausen.

---: o orçamento do Estado, já encaminhado à
Assembléia Legislativa, fixando (, mesmo em 26,7
bilhões de cruzeiros para o ano de 1980, 94,85%
a mais ao que foi pedido para 1979. O' selor que
wai receber maior verba será 'o de Transportes,'
com 5,7 bilhões (26%), seguido da

.

Educaçã.o, com
4,3 bilhões (19,49%). Em terceiro lugar está a Ad­
ministração e Planejamento, com 2;9 bilhÕes e,
em quarto lugar a Saúde e .Saneamento, com .

2,2 bilhões (9,97%). Com 166 milhões a área de
habitação e urbanismo é que contará com me­

nos recursos. O maior desde 1971 ..

- a passagem dos 120 anos .de criação do

Hospital de Caridade de São 'Francisco do Sul,­
dia 2 de outubro, pertencente à Ordem Terceira
de São Francisco da Penitência. Fundada'ainda
no século XIX, no ano de 1859, há registros indi­
cando que esta ordem já estava na então Vila
de Nossa Senhora da Graça desde 1733. Em 1783,
os frades franciscanos dali foram enviados a ou­

tras regiões" mas' em 1839; é' votada uma 'resolu..
,

ção na ',Assembléia Legislativa, permitindo aos de­
votos de "São José", a reC;.onstruç�o Cla sua Ca­

pela, com a condição de fundar, em anexo, um

hospital:
.
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,

No SENAI - Centro de
Treinamento de Jaraguá
do Sul, realizar-se-á no

dia 19 de outubro do cor­

rente, �ma Exposiç�o de
Ferramentas Elétricas In­
dustriais . �Ia .FEIN, pro­
dutos estes produzidos

Paulo.

Na oportunidade serão

feitas ijXI8s, apresenta-.,
ções, uma /às 08 horas e

outra às 10 hor�s da ma-

que na 1.anhã, sendo

Loyola
aos

desaparece
72. anos
O nosso município foi atingido duramente

com o desaparecimento do sr. Lauro Carneiro de

L'oyola, no último dia 5 de
.

outubro de 1979. A Enciplopépia de

Biografias, de'Afrânio Coutinho - BRASIL E

B�ASILEIRQS DE HOJE - à pág.
722, do Volume I, nos fornece a ficha. do nosso

ilustre homenageado,

Natural de Paranaquá-Pü, .nascla aos

14 de janeiro de 1907, filho de José Gui­

lherme de Loyola e Maria A. Carneiro de

Loyola. Casado com Regina Douat Loyola,
teve os seguintes filhos: José Henrique,
Lauro, Regina, Maria Luiza, Beatriz, Rosa

Maria e Cristina Maria. Em sua trajetória.
útil nesta vida terrena foi contador, comer­

ciante, industrial e homem público. Em Join

ville, onde viveu gra,nde parte de sua vida,
recebeu o título de Cidadão Benemérito da

cidade.

Foram �s suas atividades polltlcas que'
o aproximaram de Jaraguá do Sul. No de­

sempenho do mandato de Deputado Fede­

ral, durante o período de 1955 a 1970 foi

onde. se no_tabilizou em todo o Estado por
um trabalho todo ele dédi.caao à causa pú­
blica, brigando muitas vezes com os pre­

feitos, quando eles demoravam em alguma

,prestação de contas aos ministérios, para

poder pleitear novos recursos. Não era

muito de frequentar a tribuna, mas, era a

'Iaboriosa forminguinha que entrava e sala

dos ministéries e dos departamentos, on­

de localizava os recursos e os "desprega­
va" das páqlnas orçamentárias. Muitas das

'indústrias jaraguaenses valeram-se de seu

trabalho � em algumas a sua interlerêneia

foi decisiva. Não dormia nas fofas poltro­
nas da Câmara Federal. Era o mais atuante

parlamentar de sua época, com seguidas
visitas às suas bases eleitorais. Quando o

prefeito não lhe dava a. desejada atenção,
apelava ao presidente do Diretório, que re-

.

cabia cópia de suas cartas, ou, ainda, ami­

gos seus, e eram .lnúmeros, serviam de in-

. termediário para acelerar a solução dos

problemas. Entre nós, a sua atuação foi a

mais profícua. A eletrificaçãq rural atingiu
praticamente .todo o território do município
e as indústrias localizadas, no interior bem
sabem avaliar o valor e a visão de Lauro

Carneiro de Loyola, sempre que o encon­

trávamos, das muitas visitas feitas à Jara­

guá do Sul e municípios vizinhos, hole for­

mando a Microrregião da AMVALI, ela fa­

zia questão de lembrar duas:' a visita ao

veterano ex-vereador Octaviano Tissi, de

Néreu Ramos com quem almoçou e uma vi-
, sita feita ao hoje vereador Eugênio Gas­

cho, em cuja casa, em Jaraguasinho, ele

fora recebido com um banquete à base do

marreco recheado, quando. da inauguração
da luz naquela localidade. Emocionava-se

com as inaugurações das quais ele partici­

para com o seu desinteressado serviço,
como aconteceu quando da inauguração da

ala nova da Escola Básica "Albano Kanz­

ler", ao abraçar cheio de ternura uma ex-
,

cepcional, para a qual conseguira uma. bol.­
sa de ótimo aproveitamento.

Nosso diretor, quando no exercrcio da

vereança, apresenteu projete de resolução

que a Câmara de Vereadores aprovou, e em

reunião festiva, foi Lauro Carneiro de Loyo­
Ia agraciado corno título de CIDADÃO HO­

NORÁRIO DE JARAGUÁ DO SULr pelos
inestimáveis' serviços prestados à nossa

terra. Se hoje o nosso município ostenta o

título de 3.0 Parque Industrial Dlversíflca­

.do do Estado e é um dos 10 maiores con­

tribuintes ,�e ICM, essa posição pode ser

creditada sem susto ao ilustre falecido que

pela' sua persuação, pela 'cordialidade, pe­
lo trabalho tenaz e continuado, pouco a

pouco, colheu e trouxe para sua terra um

conjunto de obras públicas e lnvesttmen­

tos, que respondem pela grande largada

para o .proqresso de todo o norte 8e Sta.

Catarina. Destacou-se como 'poucos no Se­

tor Energético, como presidente da Comis­

são de Orçamento da União, conseguiu

"neqoclar" Com os demais pares os recur­

s.O:;, iQ_çIilllt�� ao Ae.r9�rto �e J,ei.P­
vllle, o Setor Rodoviário - com a ligação

, rodoviária Norte-Sul do país,_ o Setor da E­

ducação, da Saúde, do Saneamento e on­

de devesse se fazer presente a sua atua­

ção. Foi um extraordinário exemplo d� ho­

mem público do seu tempo. Foi despren­
dido e como verdadeiro patriota serviu à

.

Santa ,Catarina como o mals perfeito idea­

liste, o que' lhe valeu, mais uma vez" o re­

conhecimento das comunidades onde atua­

va, que lhe outorgaram a cidadania,hono­
rária,entre elas as de Barra Velha, Massa�
randuba, Guaramirim, Jaraguá do Sul, Sch-'

roeder e Jolnvllle, Inúmeras condecora­

ções oficiais ele possuía, inclusive a da

Ordem do Mérito da Aeronáutica.

No seu tempo de estudante .do Colé­

gio Militar de Barbacena, em Minas Gerais

e do tempo do Ginásio Paranasnse, em

Curitiba e mals tarde como funcionário do

Banc� Nacional do Comércio, do Banco

Francês e Italiano e no de graduado funcio­

nário do Banco do Brasil, a sua intrepi­
dez de esfusiante jovem veio à tona com

a alcunha de Bororó, o líder em forma­

ção e no' dizer de IGOR "um
, navegante

de muitas viagens aéreas, de muitas lutas

parlarnentares, de muito dar de sí, para o

seu povo catarinense".

No dia 14 de janeiro de 1977, quando
nosso diretor ccmparecla à sua residência

de veraneiro, no balneário de Barra Velha,
<s-

, em troca do fraterno abraço pelo seu nata-

lício, ele recebia de suas mãos, o livreto

de IGOR TENÓRIO, Prof. de Direito Finan­
ceiro e de Direito Agrário na Universidade
de Brasília e Membro do Serviço ,Jurídico
da Uni�, com o título: CARNEIRO DE
LOYOLA - Uma Vida a Serviço do Pro­

gresso. Nesse livro ele assinou a seguinte.

dedicatória,: "Ao' dileto amigo SchmUckel�'
no dia em que comemoro meu. 70.0 ani�

versário, data desta edição, ofereço com

amizade o Loyola".
Ao Cidadã.o Honorário de J'araguá, ao_

,

amigo desta terra, ao Bororó: Saudade!

PAPA MANTêM
TRAPI'ÇA'O sOBÁÊ O

SACERDóCIO

,ROMA - Falando a 600 supe-
riores religiosas da Itália, o pa­
pa João Paulo II citou os dis­

cursos ao clero e aos religiosos
em Suá recente viagem à Irlan­

da e aos Estados Unidos, insis­
tindo na defesa da tradição que

não permite o acesso das mu­

lheres ao sacerdócio. O papa
lembrou às s�perio[as que "o

primeiro dever das religiOsas é
a sal;)tificação".

� �

divulgar 'o evénfõ lunlo à,

região" convida a 10Clos
industríários e comercian",

v '

tes interessaClos, técniCOS
em geral .,ara

- õnorário
das 08 horas a fim de co­

nhecer a linha geral dos
equipamentos da FElN.

partEt, haverá uma apre­

sentação de slides se­

guida de amostragens
dos prOdutos num cami­

nhão blind�do instalado
no páHo do $enai.·

. .."

O SENAt, procurando

Senai realiza··ExpOSição de . Ferramentas
Elétri�as .

e Industriais
pela AMORT,EX de São

.lARAGUA DO SUL

-ICapital LatIno AmerIcana
Motor

25-07 26-03
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I CapItal Sul AmerIcana cró

Chapéu

Burilando a,

pedra preía
Prof. Paulo Moretti

Lá vai ele serra acima. Sena rústica e tei­

moso: Horas a fio de caminhada. Desafio à sua

capacidade de trabalho. As alturas são o símbo­

lo da exaltação.. de sua arte: burilar a pedra bruta.

Ponteiros grosso. Fortes marteladas. Uma Ia­

je em forma 'de peanha. Um homem J?rt� e, es­

. padaúdo, Um trabalho que req�er yaclencla. Uma

obra-prima que exige .

competência, esforço, de­

dicação.
Entra em cena não um borra-botas, mas um

artista. Da laje fria, informe, haverá de surgir o

calor de uma forma. Uma mão segura e firme co­
.

meça a talhar, a plasmar. Os detalhes! começam a
,

ganhar contornos. A matéria-prima está sendo

transformada, humanizada.
Conhecedor dos segredos da pedra, vai, aos

poucos, suplantando-os. Com vista perfeita. Com

mãos áqels, Com Instrumentos indispensáveis. Não
lhe basta a inteligência, o gênio, a arte. É., pre­
ciso arnor.

Junta os predicados da alma com as forças
do corpo. Qs objetos materiais c.om a ajuda espi­
ritual. Põe tudo isto a serviço do ideal. Para hu­

manizar aqüele bloco de pedra bruta. Para mar­

car a presença do seu trabalho, dos seus cuida-

dos, da sua aplicação.
'

,

Não póde ser- egoísta. E' preciso repartir sua
arte. E' preciso ensinar suas técnicas. E' preci-
so distribuir instrumentos adequados à transfor­

mação da matéria-prima. E' preciso indicar o uso.'

apropriado destes instrumentos. E' preciso ter

seguidores, para que �ua obra se perpetue numa�
""Constél'àção de- nronu.�& !1!nlfq\Jem- .sua
presença e sua arte.

Em cada martelada um cuidado. Em cada en­

talhe uma caracterfstica própria. Em cada detalhe
a marca do artista. Em cada obra a presença. dOI
gênio.

'

E se descermos da serra rústica e teimosa

para o campo da realidade educativa, se substl­
tuirmos as ferramentas pelos livros, chegaremos
facilmente à conclusão que, por dedução analó­

gica, este artífice que tanto marca sua presença
,e sua arte é o PROFESSOR.

'

Lioos de Jaraguá du Sul promoveu com
sucesso con.curso "booeca's vivas'?

Dentro da programa- ro 'e Terezlnha Lemert;
ção do ANO INTERNA- 3.° lugar, Fabiane Raquel
CfONAL DA CRIANÇA, o Marcolla, 06 anos de ida-
Lions Clube de Jaraguá de, filha do casal Raul e

do Sul "Cidade Indus- Cenira Marcolla e 4.0 lu-
trial", promoveu, com gar, KeH Cristina Bran-

êxito absoluto, no dia 26 denburg, 06 anos de ida-
dê setembro p.p., nas de- de, filha do casal Rolf e

pendências . do Clube A-:- Ursula Brandenburg. To-
tlético. Baependl, um' das as demais concorren-

CONCURSO
.

DE BONE- tes ganharam prêmios.
CAS VIVAS e, paralela- A campanha. totalmente
mente, .café colonial com planejada e executada
destile qe. modas infantis_, pelas Domadoras do Ci-
e femininas.' daq'e Industrial apresentou
Mais de quinhentas; uma 'renda líquida de Cr$

pessoas lotaram o amplo 70:946, recebeu colabo-

salão de festas do Bae- rações do comércio é in-

pendi," desfilando por sua dústrias jaraguaenses e

passarela trinta e quatro da sociedade em geral.
crianças (idade de um a Segundo informações
dez anos), muito aplaudi- da DM Mar.lene, esposa
das, sendo, ao final, lau- do Leão Presidente Sil-
readas as seguintes 1.° vio Ewaldr•

lugar, Jerusa Rubini Pra­

di, 03 anos de iãade, fi­
.Iha do casal Humberto e

Evanira Praqi; 2.0 lugar,
Alessanrdra Lemert, 01 a­

no e quatro meses de i­

dade, filha do casal Alva-

A impo'rtância; total ar-·
recadada será dils,tribuída
entre órgãos de ass'istên­
cia à infância da comu;­
nidade, APAE e Ação So­
cial.

Taxa s,obre passagem'
substituirá' o depósito.

O governo vai substi­
tuir, a partir de 1980,. o
depósito compulsório pa­
ra as viagens ao exterior
p�la cobrança de úma ta­
xa sobre o valo'r da passa-

. gem, segundo revelou em .

BrasUia, o ministro Delfim
Netto, do Planejamento.

Ao responder a uma criti­
ca do senado,r Roberto
Saturnino (MDB-RJ), Del­
fim disse que a taxa pro­
duzirá recursos superio...
res aos arrecadados a­

tualmente com o depõsi-
. ,to.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ATUALIZANDO-SE

O nosso amigoMauro Koch,
Diretor-Administrativo da Mene­
gotti Veículos S.A., estará fa­
zendo' curso de Administração.
Empresarial, pela Volkswagen
do Brasil, no período de 21 a

26 de outubro em Gramado, no
vizinho Estado gaúcho. Ao Mau­
ro.. os nossos sinceros votos de
uma feliz estada, e mu.ito bom

proveito.

)
BODAS DE PRATA

Partloipe nesta coluna, as

Bodas de Prata do casal amigo
Waldemar. (Terezita Meneqotti)
Rocha, -no último dia 09 de ou­

tubro. Ambos são Diretores da
potencial Metalúrqlca ErWino
Meneqottt Ltda. Ao, distinto ca-'

, sal, os cumprimentos do "Cor­
reio do Povo". Parabéns,

CINDERELA
, (Ag'ora com 3 lojas para .

melhor servir).

Visite a loja 1, da COMER­
CIAL DE CALCADOS CINDE­
RELA; com sobre-loja, na Av.
Getúlio Vargas, 198; loja 2,
na Av. Mal. Deodoro, esquina
Praça Angelo Piazera, onde
você encontrará miudezas e

aviamentos para costureiras
e- alfaiates; e, loja 3, na Av.
'Mal. Deodoro, 183.
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Estará de aniversário ama­

nhã, o nosso' amigo Clóvis M.
Gonçalves, funcionário da Or­

ganização Contábil "A Comer­
ciai" SC t.tda, À você Clóvis, os
parabéns desta coluna.

Aniversananfes NASCIMENTOS
DA

SEMANA

CINDERELA,

sempre atualizada com a mo­

da da temporada, para você
desfilar elegantemente.

I

ENLACE:,
HAFERMANN-M�RCATTO

No próximo dia 19, irão ao

altar, os jovens Ana Lúcia e Gil­
berto. A querida Ana é filha de
Norberto; Hafermann e Zélia
Schmitt Hafermann. (in mernö­

rian) e Gilberto é filho do indus­
trial Loreno Antonio Marcatto e

Marion L. Meister Marcatto. A
cerimônia religiosa será às 20
horas na Igreja Matriz de São
Sebastião e a recepção dos Gon-

-
'

vidá!dos ,após a cerimônia, será
no majestoso Clube Atlético

Baependj. O "Correio do Povo'!.

cumprimenta os distintos noivos
-

e respectivos pais, assim como

também se fará presente neste
belíssimo evento.' Parabéns!

Nasceu dia 01.10.79

GILMAR, filho do casal Aler­
slo (Uzala Klegin) Beck

Nasceram dia 02.10.79

IVONE MARIA, filha do casal
Gabriel (Erena)' Krueger

'

DANIELE; filba do casál lIário
(Maria de Lourdes Ren­
gel) Bruch

FELIPE, filho do casal Luiz
Suell de Oliveira) Gonzalez

Nasceram dia 03.10.79

GABRIELA, filha do casal Vil­
.mar (Carmen Pinheiro) de
Souza

.

MARILEIA, filha do casal Gui­
do (Anita Oldenburg) Reinke

Nasceram dia 04.10.79

JOSEPH ALEXANDRE, fUho do
casal José Carlos (Odila) da
'Silva

I '

,

REGIANE APARECIDA, filha
do casallvo (Adair F.) Grüti­
macker

KLEBER JOSELEI', filho do ca- ,

sal Jorge Luiz (Marli) Koster
Nasceu dia 05.10.79

MARLENE, filha do cásal AI- <,

, fonso (Anita Lenz) Leier

,

Nasceram dia 06.10.79

MARLI, filha do casal Artur
(Lorena) Gise

'

LUCIANE,. filha do casal Sílvio
(Angélica Salete) Vieira

ADRIANA, filha do casal limar
(Ana Maria) Zabel

'

CESAR ALEXAf\JDRE, filho d.o
casal Sigolf (Eli Wienen)
Hardt

Nasceram dia 07.10.79

GIOVANI, .filho do casal Cilo
(Ivonete) Maria Manfrini)
Junkes

_
� i

GIONEI, filho do casal Vit6rio
(Mafalda) Fossile

AZ DE OURO

É costume entre os bolo­
nistas, que os aniversariantes
ofereçam um jantar aos seus

colegas. Assim 'sendo, na última
q.uarta-feira, dia 1'0, foi a vez na

turma do Az deOuro (quartafe­
rinos), dos aniversariantes Al­
varo Mann, Milton Adolar Stan­
ge), Dr. Ivo Kaufmann e Heinz
Leitzke. Aos ilustres aniversa­
riantes, 'os cumprimentos desta
coluna.

ANIVERSARIO

Esteve de aniversário no

último dia 8, a companheira ro­

tária, sra. Jandira de Souza, es­
,

posa do Dr. Mario de Souza. Os
parabéns à você, Jandira!

DEBU179 - CORUPA

Como Já havia noticiado na

última semana, é hoje o tradi­
cional Baile de Debutantes 79,
na cidade de Corupá. Numa pro­
moção do Lions Clube daquela
cidade. O baile terá lugar na

Soco Atiradores, com 0-Grupo
CRI$M"A, de Criciúma, iniciando
às 22 horas e o traje poderá ser
passeio completo ou rigor. Va­
mos prestigiar todos, vale à pe­
na!

LANCHE EM
JOINVILtE

No dia 3 de outubro, ,um
'grupo de sen�oras foi. r:.cebido
pelá sra, Elenice Schwuse em

sua residência, e este mesmo

grupo se reuniu na últlrna quar­
ta-feira como convidado� lAdo
lanche em Joinville, na reslde��
cia a sra. Inge Voigt, em retr!­
buição ao Café çálonial o!erecl­
do às senhoras daquela. Cidade,
no recanto da farnllia Marcatto.

À amiga Carla, Haake ' Mayer,
,

uma das asstduas frequentado­
ras do lanche, o meu abraço.

CAFÉ DAS PRIMAS

O último Café das Primas

foi na residênc,ia da sra. Asta

Breithaupt-Marquardt, no dla 11.

O Café das Primas, é uma reu­

nião entre senhoras que levam

no prenome ou sobrenome,

c'Marquardt", e fazem parte as

senhoras: Vera Marquardt Ha�­
'ke, Onda Marqua�dt W,olf, Tea

Marquardt Sci1mldt"
' I.!lge�urg

Marquardt Hasse, SilVia Mar­

quardt Fructuoso, llse �rpmm
Marquardt e �sta Breithaupt '

Marquardt. Às diSti�ias senho­

ras os meus cumpnmentos." '

•

I :

LANCHE

Na últlma quarta-feira, um

grupo de senhoras foi recebido
.. na residência da muito querida
anfitriã sra. Marlene Panstein,
esposá do companheiro rotário,
eng: Aristides Panstein. Os curn-:
primentos desta coluna,

.

pelo
delicioso lanche."

ENLACE:
SILVA-JANSSEN

CHA DAS, DAMAS

Será no próximo dia 24 de
outubro, '0, Chá das Damas de
Caridade, que terá lugar no Clu­
be Atlético Baependi. Peço a

colaboração de todos quantos
puderem comparecer.

\

CONFECÇõES
SUELI LTDA.

Aniversariam, hoje, dia 13.10.79

Hosanqela Fátima Ferrazza
Sra. Maria, esposa do sr. Alba­
,

no Stingen, res. em Piçarras'
Sra. Regina, esposa do sr. Eu-
gênio Gascho, em Jaràgua­
zinho

,.

Sr. Sílvio Paulo Prodoehl, re­
sidente em Joinville

Uniram-sei ontem, na Igreja
Evangélica Lutherana, àszö ho­
ras, o [ovem casal Solange e

Walter. A Solange é a queridfs­
sima filha do industrial Eggon
João (Laura) da Silva e Walter

, é. filho da tradicional família
Walter'Janssen Jor. (in memo­

rlan) e Isolda Verch Janssen. Os
convidados foram recepciona-"
dos nos Salões de Festas do
'Clube Atlético -Baependt, Aos
ilustres noivos e respectivos
pais, os cumprimentos do "Cor­
reio dn.Povo".

Oferece enorme quantida­
de de novidades vindas de
grandes centros, para sua

�elíssilna coleção inverno 79.
Você encontra um munda

de novidades em bijouterias Ie confecções em geral, para
todas as idades.

PARABÉNS!

No dia 9 de outubro ariiver-
,

sanou a senhora Ingeburg Mar­

quardt Hasse, esposa do índus­

trial Wigand Hasse. À D. Inge-,
burg, os cumprimentos da co�
luna.

LANCHE

Mais um grupo de senhoras

reuniu-se no dia 9 de outubro,
à tarde, tendo como anfil'i"m a

sra. Ruth Bergan, em sua nova

residência. À D. Ruth, o meu a-o

braço e parabéns pela bela re­

sidênciá.

Aniversariam, amanhã,'dia 14.10.79-

Sra. Hildegárd'Albus' Baratto
Sra. Anita Voigt

.

O jovem Clóvis Marcelino Gon­
çalves, funcionário da Or­
ganização Cont. "A Comer­
ciai" SC- Ltda.

O LOJAO DE
CONFEcÇõES SUELI LTDA.
fica na Av. Mal. Deodoro,1085

',., �m frer:tte à Praça Paul Har-
ris. '

ENLACEI:
MOREIRA-HII::LB'RECHT

Uniram-se pelos sagrados
laços do matrlmônlo, no dia 29,
de ssternbro, os jovens Sônia e

Rafael. Sohia, é filha do saudo­

so vereador corupaense, Erwi­

no Moreira e Etelvina Moreira,
,

e Rafael é filho de tradicional

família de Corupá sr. 'Kurt (Gu­
dila) Hilbrecht. A cerimônia re­

ligiosa fOI na Igreja Matriz São

José às 18 horas e os convi-
'

,
"

dados, após, a cerimônia, foram
recepcionados no Salão Paro­

qural de Oorupä.

Aniversariam dia 15.10.79

Vva. Sra. Tereza Stlngen
Leonor Tornaselll
Sr.. Adolfo Bartei, residente em

ltapocuzlnho
, Aniversariam dia 16.10.79

Maria Schiochet
Sra. Alrona, esposa do Sr.
Walter' Bartel

Aniversariam dia 11.10.79
Sr. Wald'eburg Hinsching (in­
dustrial)

Sra. Adele B. Hermann, resi­
dente em Corupá

"

Sr. Alfonso Nagel
A jovem Veneranda Rincaves­

ki
Sra. Emma, esposa do Sr. Rei-
noldo Bartel

'

Aniversariam dia 18'.10.79
Sra. Vva. Paula Rubini, resi­
dente em B. do Rio Cerro

Sra. 'Edna Bruhns Vemuth, re­
sidente em JoinvíIle

Aniversariam. dia 19.10.79

Sr'b Frederico Schwedler
,

Sr. Wendelin Schrnldt, resi­
dente em Jaraguazinho

Sr., Leopoldo Karsten
Sr. Lourival Stein

,

Sr. Arno Blanck, residente em
Joinville

Sra. lIena, esposa do sr, Er�
,

naldo Bartel

à seco e também à água?
Você sabia que lavamos

CORTINAS - TAPETES - VESTI­
DOS - TERNOS - CONJUNTOS?
E com um maquinário modernís­
simo japonês?
Sabes onde é? Bem ali pertinlio
do Açougue do Mahnl<e.
E que apanhamos e levamos as

roupas em sua casa?
E' s6 nos avisar que já estamos

' .

chegando aí - fone: 72-0686.

VO,LTANDO A TERRA

Estão aí para matai" as sau­
dades, os amigos Cláudio (Ma­
ria Lizete) Herbst e seus dois
filhinhos, que atualmente, resi­
dem em Toledo. Vieram também,
para comemorar em família, o

aniversário da Lizete ocorrido
ontem, Parabéns e boas-vindas!

,KROGERHAUS .••

: KR,OGERHAUS •••

\

Agora você também poderá
desfrutar do seu

MINj,·RESTAURANTE
é preciso dizer mais?!

Á���imM�"�datíi�����,�
l' 1•• lfIleUI".A 11I.llIUII . [
]. I

" 1 EVIDENCIE SENTIMENTOS DE AFETO'
. [ _TERNURA, GRATIDÃO, RESPEITO -

.]
EAMOR,

[PRESENTEANDO FLORES

], . Decorações para casamentos ..,.... Dec'orações (
1

para I'grejas ..,.... Decorações para clubes-e- Arranjos l',

para festas..,.... Buquês em geral.

'j Pla,ntas emamentals, , 1',,I Praça Angelo Piazera, 15 - (ao lado da Prefeitura) �
, ]. 89:250-JARAGUA, DO SUL', Santa Catarina [
���������������

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO 0.0 POVO

"

Reis e Jorge Lacerda, pela. UDN e Arquime-'
des Dantas, pelo PSD. Para deputado esta­
dual Luiz de Souza liderava os vetes, com

2.975 sufrágios pela UDN; 2.105 votos para'
Mario Tavares, pelo PSD; 232 votos para
Priamo F. do Amaral, pelo PSP; 395 votos

para Fausto Lobo Brasil,' pelo PTB; 15 votos
,

Correio do Povo..:
Na semana de 7 a 13 de outubro de

1949, o CP incluía no seu noticiário, o fale­
cimento de Emanuel Ehlers, no Hospital Sta.

Helena, de Joinvile, representante geral para
S. Catarina, do Laboratório IKraemer, de Por­
to Alegre, resldente nesta cidade, na pr�
priedade pertencente hoje ao nosso diretor,'
à Rua 6, n. 254, s�ndo dado à sepultura no

dia 8, ,no Cemitério Adventista de Três Rios.
Waldemar Grubba, prefeito municipal e pre­
sidente da Junta de Alistamento Militar, pe-

.

dia o comparecimento URGENTE de Amaldo
Henrique José GC)risch, Alfr�do Bast, Alfon-.
so liner, Ceslaw Visniesky, lEstanislau

'

'Piet­
zik, Genésio Silvério, José Correia, Pedro Ci­
lusinsky Alwim Greuel, Arthur Milbratz, Ber-
nardo Pickert, Edmundo Bayer, Frederico
Schwerdtner, Genésio Fagundes, José Manoel
Santos e Rudi 'Bruns, para tratarem assuntos

'. dê seus interesses. O dr. Armínio Tavares
anunciava sua' Clín,ica de Olhos,' Ouvidos,
Nariz e Garganta. O dr. Lopes Ferreira anun­

ciava o tratamento clínico e diético da As­
tisia sexual, juntando ao pedido.CrS 10,00
para as despesas. Leopoldo Seidel, de Coru­
pá oferecia mudas frutiferás e ornamentais.
CORREIO DO POVO já enfrentava fazia mui­
to problemas financeiros. Num canto da últi­
ma página um aviso: "A Gerência avisa aos

seus presados assinantes que estão em atra­
so com suas assinaturas; para nos remere­
rem com brevidade, podendo para issO" dedu­
zir as despesas postais". Noutro canto _

"Assinatura para 1950 _ Todas as pessoas
que tomarem uma assinatura anual para o

ano de 1950. receberão desde já e gratuita­
mente, o "Correio do Povo", até o fim de
dezembro de 1949.

HA 25 ANOS.••

Era a semana, depoís das eleições. Artur
Müller - Presidente do Dir�tório da _União
Democrática Nacional e Luiz de Souza.;._
Presidente do Diretório do Partido de Repre­
sentação Popular" cumpriam "um devEir de
gratidão em levar o eleitorado os nossos a­
grlldecimentos pela preferência, com que dis­
tinguio os nossos agradecimentos pela pre­
ferência com que distinguio os nossos par­
tidos", 'cuja eleição" deu uma grande vitória
aos candidatos da coligação". Nessas elei­
ções votaram 6.354 eleitores, sendo a abs­
tenção de cerca de. 30%, isso devido mao

tempo reinante". A C-âmara Municipal ficou
assim constituída: UDN (maioria) '_ Artur

Müller, Fidelis Wolf, Mario Nicolini, Ney Fran­
co, João J. Bertoli, João L. da Costa; PSD'
-J'osé Pasqualini, Augusto Silvio, Waidemar
Grubba, Durval Marcallo e Raimundo Em­
mendoerfer. O P�B não elegeu vereador. Pa­
ra o Senado ganhava Adolfo Konder. Para

deputado federal ._ Antonio Carlos Konder

anos
para Biase Faraco, pelo PDC e Honorato To­

melin, com '51 votos, pelo PRP. Casavam-se

'na sala dê audiências, dia 9, o sr. Walde­

mar Rocha com a srta. Therezila Menegoni".
CONTO DA NOIVA _ Ainda a dias, uma dis­

tinta senhorita,' filha de um alio funcionário,
foi pedida em casamento por um dr. 'Fucks,

, .

recem-formado em m·edicina. Passou a fre-

quentar a casa da jovem causando sempre
boa imp;essão. Um dia, o dr. Fucks mostrou­

-se aborrecido. Disse· en·tão que estava em

dificuldades para montar seu
.

consultório.
Faltavam apenas 7.500 eruzelrcs, A moça fez

então um empréstimo no montepio e entre­

gou o dinheiro ao rapaz, mas o consultório
não saiu. Em meio à mlssa de formatura foi

o noivo discretamente convidado por 'um in­

vestigador para ir a polícia. Pediu desculpas
à moça e foi-se. M'as não voltou. Na polícia
o delegado apresentava a ficha do malandro
Ernesto Ficher Martins, casado, o qual,. em
sua carreira de "scroc" já aplicara o conto

da noiva 58 vezes. Era aquela a 59.a". O
"conto" foi aplicado ein 'São Paulo.

HA 2 ANOS•••

Noticiava-se a futura instalação de Usina

de Pasteurização de Leite, quando os super­
mercados e mercearias terão o leite "Sant' A­

na", fabricado pela Gumz Irmãos S.A. - Agri­
cultura, Indústria e Comércio. Segundo à SA­
MAE _ Serviço Autônomo Municipal de A­
gua e Esgotos, dentro em breve.. abastecerá
de água a progressista localidade de NEREU
RAMOS. SESI lança editais para construção
de Centros Socias. EVI SINSVAL assina ar­

tigo NEM TANTO À TERRA NEM TANTO AO
.

MAR, comentando o pronunciamento. de uma

religiosa; Secretária da Conferência dos .Reli�

giosos do Brasil _ Regional Sul IV, sob o

título SANTA CATARINA UM ESTADO DIVI­
DIDO EM ILHAS CULTURAIS ANALISADA
POR RELIGIOSOS. A conferencista, após es­

tudos, chegou . a concluir que "não há uni­
dade territorial nem social no Estado e o 'po­
vo tem medo de enfrentar a realidade", in­
formando adiante que o "catarinense não tem
marca que o identifique como povo de Santa,
Catarina e caracteriza-se por origens, hábi­
tos e costumes diversos". A Câmara Muni­

cipal elegeu o seu novo Presidente na .pes-
, soa do Vereador Enno Janssen. Augusto Syl­
vio Prodoehl escrevia A INFERNALHA DAS
NOTAS ESCOLARES, comentando a entrega
das Carteiras Escolares referent&1 aos resul­
tados dos exames do terceiro trimestre. "E'
inacredifável" _ conclui _ "mas o ensino
em muitos estabelecimentos escolares está
a exigir uma mudança de menlalidade a fim
de se por termo final' ao que, faz 15' anos,
chamamos de "a chaga da avaliação numé­
rica", as nota.s escolares". O Diretor da Fun-
'dação Educacional Regional Jaraguaense, P.
Elemar Scheid, comuníca que à partir de 20

,

de outubro à 11 de novembro de 1977, esta­
rão abertas às inscrições para o Vestibular
Único Unificado da COPEFIVE em 1978:

Fritz von Itapocu - 10/79

AUREA MOLLER GRUBBA
Tabelião e Oficial do Registro de

Protestos
- EDITAL -

Pelo presente edital de citação pedimos aos
senhores abaixo relacionados que compareçam
em nosso cartório para tratarem de assuntos de
seus Interesses:

'

Elmo Gaedke, Rua Cabo Harry Hadlich n. 535, Cesar Floria­

n� Rua João Klein s.n., nesta. Horst Sporrer, Rua Jorge La­
cerda n. 33. J<;>sé Amaídu de Oliveira, Rua Rio Branco s.n.

Guararnirlm. Moacir Floriano, Rua João Klein s.n. nesta. Ma- .

noel. Matheus Cordeiro, Rua Domingos Demarchi n. 69. Ser­

gi? Correa:, Rua Gustavo Rubin N. 181, Guaramirim. Tiago de

Borba, aic Metalúrgica Erwino Meneçottí, nesta.
A.P.A. Jaraguá do Sul, 11 de outubro de 1979.

Adalzira Piazera de Azevedo - Of. Maior

A produção nacional
de petróleo deverá supe­
rar os 20'0 mil barris diá­
rios antes do, final do ano,
segundo revelou' no Rio,
José Marques Neto, dire­
tor de produção da Petro­
brás.
Para conseguir bater o

recorde na
'

extração' de
petróleo no Bras'il, (atual­
mente o País produz 175
mil barris),

-

os técnleos

Hamilton PHnio, Alves
Juiz de Direito

Brasil
de

Juízo de Dire'ito da Comarca de
Jaraguá do Sul

- EDITAL DE PRAÇA -
Venda em 1.a praça: dia 05 de novembro p.v., às
·11 horas. Venda em 2.a praça: Dia 26 de novem­
bro p.v., às 11 horas, por qualquer preço. Exe-·
cução n. 6.016. Exequente: Roberto! José Milker.
Executada: Imobiliária Lenzi Ltda. Local: Edifício
do. Fórum da Comarca de Jaraguá do Sul. Bens a

serem pracead1os: 1.) Cinco (05) Lotes de terra,
com 4Mm2., cada, medindo 1Sms, de frente por
30ms. de fundos, íocaHzados no "Loteamento Flá­
vio", localizado nos fundos da Rua Exp. Antonio
Carlos Ferreira. 'Está ·distante da Praça da Prefei­
tura Municipal, aprox.imadamente 2 quilômetros,
avaliado cada lote em Cr$ 60.000,00. Total: Cr$

_ 300.000,00. Nos autos não' consta haver qualquer
ônus ou recurso pendente. Dado e, passado nes­
ta cidade e Comarca de Jaraguá do Sul, aos 26
de· setembro de 1979. Eu, Adolpho Manfud, Es­
crivão, ,O' subscrevi. - Hamilton Plínio Alves, Juiz
de Direito.

SABADO, 13 DE OUTUBRO DE 1979

COLUNA ROTARIA

.Alexandre Schomniak

O Prefeito Municipal
. Salim José Dequech, en-,
viou à Câmara de Verea­
dores, projeto de le'i, que·
fixa o orçamento para o,

confiam no aumento da
produção de maís dois
poços no campo de Na­
morado - que, tem apre­
sentado um dos maiores
índices de produtividade
da Baela de Campos­
e o' outro poço.de Garou­
pa.

Em 1980, a Petrobrás
fa�á inv,estimenJ;os glo­
bais de Cr$ 51,9 bilhões.

I

de
exercício de 198'0, em Cr$
18.500.000,00.
O orçamente de 79 es-

tá fixado, em Cr$ , .

13.000.000,00, tendo, por-
tanto, um aumente de .

.

42,30 por cento, em rela­
ção ao do ano que vem.

,O Prefeito Municipal
de Guaramirim, declarou
que este percentual, po­
deria ser bem maior, não
fosse o critério adotado,
com relação ao retorno
cio ICM, que trouxe refle­
xos negativos na econo­
mia do MU,nicípio.

,

Apesar disso, o Prefei­
to espera poder realizar
importantes . obras, que
constam do seu Plano de
Trabalho,

.

em' benefício
da comunidade, n'o próxi ..
mo ano.

-.-

Projeto de Lei, de au­
toria do Chefe' do Execu­
tivo guat�mirense, deu
entrada' na secretaria da
Câmara, que SOlicita au­

torização para o desliga­
mento da Amunesc, ,A&­
sociação dos Municíp'ios
dó Nordeste de Santa Ca­
tarina, ao mesmo tempo,

.

em. -que Ipede autorização,
para filiação na Amvali -

Associação dos Municí­
pios do 'laie do Itapocu.
Como se sabe, o governo
do Estado,' criou esta no­

va microrregião, que. tem
como sede o município
de Jaraguá do Sul e que
está integráda pelos mu­

nicípios: "Jaraguá do Sul,
Guaramiriml, Sctíroeder,
Massaranduba, Barra Ve­
lha e Corupá.

)

PAGINA 3

,COISAS
DA VIDA

Amando e sofrendo.
Sofrendo e lutando.
Lutando e vencendo.
Vencendo e vivendo

Feliz esperando
Amor espalhando.
Sorrindo doando.
E tudo aceitando

Saudade doendo.
As mãos ajuntando.
Sofrendo, chorando.
Coração rezando

Prece ofertando.
A morte chegando.
Amor construindo.
E dor suportando.

Prof.a Alaíde S. de Amorim

,

- Jaraguá -

_ COLéGIO DA DIVINA -

É. um silêncio
que nasce sem pedir; ,

ele vem só
em cada passo,
em cada flor
em cada lugar
em cada degrau
em cada degrau
que se suba ou

se desça.
E a candura da capela!
a se confundir com o'
silêncio da prece, purifica.
.e aquece, /.

no ambiente, do frio de

Jaraguá.
Seus montes verdejantes
sua gente alegre
morando em verde
eleva o coração a Deus
dizendo:Nós somos felizes,
Obrigado meu Deus.

Eugênia Bella Cruz Silva

(Rio - Especial pl o CP)
Setembro de 1979

• •

Guaramlrlm, �

reallzou sua promoção,
. alusiva ao Dia da Crian­

ça, -corne parte das co­

memorações, do Ano In­

ternacional da Criança.'
Lpossivelmente, a partir

de [anelro do próximo a-

no, o Município já estará A festividade foi reali-,
fazendo .sua contribuição, zada nas dependências
à exemplo dos demais, do Ginás'io de Esportes,
para a Amvali. em fase de conclusão,

com o. camparecimento
,Salim José D�quech, de mais de 1.500 crian-

disse que idêntica atitu- ças, fazendo com que a

de espera ocorrer nos de- promoção se revestisse
mais Municípios, para que' do maior significado. Na
a partir do ano que vem,

-

oportunidade, toram. dis-
efetivamente, entre em tribuídos . refrig:erantes,
"JI:lcionamento a Associa- balas, guloseimas, e ou-

ção 'dos Municípios do tros totalmente de graça_
Vale do Itapocu.

O mesmo' projeto de
lei prevê a decretação de

.

utilidade pública, desta
nova entidade.

-.-

Os operários da Prefei­
tura continuam atacando
as obras de calçamento
da Rua 28 de Agosto, prin
clpal artéria de Guarami­
rim. Os trabalhos, estão
sendo realizados em rit­
mo acelerado, / devendo
estarem concluídos de a­

cordo com' o cronograma
elabo-rado e

\ prazo deter­
minado.

, ..

Por outro lado, o De­
partamento de Obras já
iniciou os serviços neces­
sários para a abertúra da
I;:strada de JacÚ-Açú. Es­
ta obra é de grande im­
portância, sendo que, be­
neficiará enormemente a

população da loc-alidade
e adjac�ncias.

.

-.-

}
Sábado, que passou, a

Casa da Amizade do Ro­
tary Club de Guaramirim,

O Prefeito Municipal
Salim José Dequech, fez

doação de uma bicicleta,
que junfamente com mais
400 brindes, foram' sor­

teados para a petizada,
graciosamente. A bicicle­
ta foi entregue para a ga­
rotinha Carla Vanessa
Peixer Meirinho, que tinha
o bilhete premiado.

O Ginási'o de Espo·rtes
foi deoorado, com carta-'
zes alusivos' ao aconteci­
mento e, multicoloridos,.
dando ao recinto um "ar
mais alegre e festivo''', in­
clusíve comi música. A
criançada se 'divertiu a

valer,� ao som de uma Dis­
cotec. A promoção foi
coroada de êxito, a'pesar
da chuva', com o �ompa­
recimento também dos
pais das crianças.

Juízo de· Direito da comárca de
Jaraguá do Sul

EDITAL DE PR�ÇA -

Venda em 1.a praça: Dia 0'5 de novembro
p.v., às 10h30min. Venda em 2.a praça: Dia 26 de
novembro p.v., 10h30min, para a 2.a praça, por
'quem mais der. Execução n. 6.q4S.. Exequente:
Carlos Stern & Cie. Ltda. Executado: João Ro­
drigues dos Santos. Local: Edifício do. Fórum da
Comarca de Jaraguá do Sul. Bem a .. ser pracea­
do: 1.) Uma casa residencial, construída de ma­

deira e coberta com telhas de barro, com as me­

didas de ams de frente por 10ms de fundos, com
80m2, em bom estado de conservação, avaliada
em Cr$ 45.000,00. Nos autos não consta haver
qualquer ônus ou recurso pendente. Dado e pas­
sado nesta cidade e .Comarca de Jaraguá do Sul,
aos 26 de setembro de 1979. Eu, Adolpho Matlfud
Escrivão, o subscrevi.

aumentará a produção
petról�o

A EXPERI�NCIA ROTARIA INDICA:

O Rotary Club que escolhe o presidente
com "um ano" de antecedência, elimina vários
problemas e promove o treinamento e o entrosa­
mento do futuro dirigente;

- O uso constante do distintivo rotário apro­
xima mals os rotarianos e muitíssimas vezes tem
resolvido grandes dificuldades;

- O novo sócio que é recebido com cari­
nho, simpatia ,e também com alguma solenidade,
se tornará mais rapidamente .üm bom rotariano;·

- Sócio que muito critica, 'é' "rotariano que
nada faz;

- A união e o bom entendimento, entre o

presidente e o' secretário, são fatores essenciais'
para o. sucesso do ano' rotário;

- O Rotary Club'que quer ser Visitado, pre­
cisa também visitar os clubes irmãos;

- E' imprescindível, importante e necessária
para a 'vida do clube, a presença dos novos, . di­
rigentes na Assembléia Dlstrltal:

- A quebra do sigilo durante o andamento
da proposta de um novo, sócio, ocasiona muitas
vezes sérios problemas internos e prejudica ex..

ternamente a imagem do Rotary;
- O clube se rejuvenece e se fortalece, sem­

pre qUE' admite um noiVo sócio. .

Este mês de 9utubro foi de ceifar muitas vi­
das úteis nesta face da terra, Numa' dessas an­

danças do. homem, da alfange, ele surprendeu
um homem muito conhecido em nosso meio e to­
des gostavam da forma de como tirava o chapéu
e batia os calcanhares, numa clássica alusão à
sua vida pregressa, quando ocupava o cargo de -t

sargento do Exército da Rússia Branca.
Schomniak era mais conhecido por "AI,.EX",

solteirão, nascido na região do rio Volga, na Rus­
sia, aos 25 de dezembro de 1900 e, por esses
caminhos e descaminhos acabou na capital do
Paraná .

- Curitiba. Por volta de 1935 ele des­
cia a serra e acabava se instalando na localida­
de de Schroeder. Posterlormente trabalhou no

engenho de arroz de ,Mey & Zahler e nos últimos
35 anos dedicou-se à firma de José Emmendoer­
fer, na fabricação d persianas e venezianas, on­
de o seu corpo foi velado, As,7 horas do dia 7

I do corrente, um domingo de chuva persistente,
ele foi sepultado no Cemitério de Três Rios do
Norte, a seu pedido, ao lacro. de seu grande ami-

I
go August Schwar�. Alex cumpriu uma vida muito
útil em nosso mefo. .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�ORREIO DO POVO SABADO, 13 DE OUTUBRO DE 1979�----------�------------------------------------�'��--�'�'�" ,
'

Govern'o não pensa I
Brasília - O CNP (Con­

selho Nacional do Petró­
leo) considera esgotadas
as medidas de raciona.li­
zação do consumo "de'
combustíveis derlvados

'

de petróleo, segundo ex­

pressou alta fonte do ór­
gão. Explicou, entretanto;
que ainda existe a alter­
nativa de meltíorar a efi­
ciência da aplic�ção das
medidas em vigor.
De acordo com a fonte,

as medidas até ag,ora a-

plicadas estavam toaas

previstas no n pfano Na­

cional de DesenvolvImen­
to, que serviu ao conse­

lho de manual. Afirmou
também que a gasolina
já não preocupa, porque

f"
' !

aparen emente seu con..

sumo está ,estabilizado';
'embora' o CNP ainda não

possua estatísticas sobre
o comportamento do con­

sumo a partir do ,último'
aumento dos preços e a'
entrada em vigor da me-

Santuário de, baleias...
trianças DO lixo

P'aulo Silva Meira
I

O balão inflou, inflou, subiu ... e uma baleia.
Seu nome é "FIlO;' - comprimento: 37 metros .

.....". ."
I"·

,

Toda azul.e branco, a baleia-balão subiu jun­
to à estátua da Llberdade, ß!JI Nova Iorque, esta­
cionou nos jardins do Capitólio, em Wáshington;
exibiu-se na Tratalqar Square, em Londres; e até
nas enoostas do mont� Fuji, no Japão.

Motivo? Fazer pressão sobre as autoridades
a fim de obter a proibição da pesca de baleia em
todo o mundo.

.

A campanha nesse sentido vai de- vento em
.popa, A grande imprensa vem tratande o assun­
to com freqüência,' nos principais países do Oci­
dente. Milhares de dólares - senão milhões .:__
vêm sendo gastos para que, por exemplo, "Fio"
possa viajar pelo mundo inteiro.

'Além da proibição da pesca de várias espé­
cies do cetáceo, a Comissão Internacional da
Pesca da Baleia,' sediada em Londres, aprovou a
criação de um santuário para esse' animal, no O­
ceano Indlco ..

A baleia é realmente um mamífero e sua pre­
servação até pode merecer aplausos. Mas... es­
sa simpatia não estará passando da conta?

E' pelo menos de suspeitar-se, pois somente
dois países são acusados de violar a proibição
da pesca à baleia: Rússia e Japão.

Ora, os soviéticos, qpe abocanharam a Euro­
pa Oriental, plantaram sua bota na Africa, liqui­
daram o'Vietnã e promoveram revoluções por to­
da parte... irão àtemorizar-se com a campanha
em favor das baleias? QUanto ao Japão - que
possui uma das mais avançadas frotas pesquei,.,
'ras do mundo - seria preciso tanto?

'Enquanto tantas pessoas queimam velas de
sua compaixão no santuário das. baleias, um pro­
blema vai se tornando cada vez mais aflitivo en­
tre nós, no Brasil. Só em Nova Iguaçu, cidade si­
tuada no Grande Rio, mais de 100 crianças a­
bandonadas - recém-nascidas em SUa maioria
- foram' recolhidas ou entregues ao Juizado de
,-Menores, durante lOS quatro primeiros meses des­
te ano. Um pormenor espantosor os bebês são
em ,geral encontrados dentro de bolsas de papel,
ou embrulhados em panos sujos, que as mães as ...

sassinas ou cúmplices 'abandonam nos mais di­
versos lugares, inclusive. em recipientes de lixo.

Quando uma criatura dotada de alma imor­
tal, criada à lrnaqem e semelhança de Deus, me­
rece menos compaixão do que um bicho que a

,

maioria dos homens sequer: viu, na vida, que .jul­
zo fazer da SOCiedade' 'contemporânea? - (ABIM).
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.
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em racionalizar
. '

mais o
dida fechando os postos
"aos sábados.' ,

.
'

'l, Segl,fndo a fonte do

cional de Energia de re­

duzir em 10 por "eento a

'produção de
-

gas'oUna e. '

leo diesel, através da a­

dição de nafta ao diesel,
esta Clando Bti'rrs- resuTta­
dos. O diesel, devido a

adição Cle" nafta, teve suas
conselho, a decisão to- aumentar na mesma pro­
mada pela CóiTiísgäo Na.- 'porção, a produção de ó-

,A PRIMEIRA GRANDE SURPRESA PARA QUEM JURA
QUE SABE TUDO SOBR'E O' O'PALA.

AGORA VOC� ESTÁ MAIS PERTO DE UM CHEVROLET.
Vã ,conferir no C'oncessionãrlo

. ,

EnudendiJerrer
.

�.- de Veículos Ltda,
Àv. M�réc�al D�o�oro, 5,57 - Fones: 72-0969'1 72-0655, 72-0060
Jaraguã do Sul, Santa,Catarina
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Da Seara 'dos PoetasCOMENTARIO DO FATO:
por Manoel Victor

Da seára dos poetas muitas vezes
'

ficam inéditos" em diversos dos pontos
afeti�os de sua vida, os trechos mais
sinceros � maís puros dessa arte que
é sentímento, .,'

Rodrigues de Abreu, por exemplo,
escreveu certa vez, e isso j� vai para
mais de duas décadas, um lindo soneto'
a uma menina Maria de Lourdes" entre
tantas Marias, e que na ocasião nada
mais er� que uma esperança em flor
uma vida a desabrochar, recém nasci�·'
da par� o ,enlevo.e a ternura' dos que
por certo a bemqüerlam,

Ao reeeber a participação do nas- .

cimento �e Maria de Lourdes� respon­
deu o extraordtnérlo poeta com este
expontâneo, leve e magistral repente:

"Em, resposta ao cartão que tu me
enviaste; que na graça é uma ingênua
maravilha, tenho a dizer que muito me '

Obrigaste, dando-me como amigo da
família". '

,

"E asseguro-te, enfim, que não er­
raste: sendo amigo dos pais, serei ,da

filha. Se vejo com carinho a feliz has­
te, verei com amor a flor que nela bri-
lha".

' '

,
'

"Hei de pedir a Deus que, na exis;.
tência, te abra uma estrada clara e

venturosa e te vista das vestes da ino-
cência"; .

,"Que Deus faça Os teus pais ssm­
pre felizes, para que uma aleqrla mila­
grosa, em tl lance, perpétuas, as rai-
zes".

.

São jóias como essas que es poe­
tas nunca revelam em seus livros, por­
que as julgam sempre muito familiares,
muito íntimas, e, 'entretanto, elas são
a verdadeira expressão da alma,' trans­
vasada no iniludível encantamento da
'melhor poesia.

Ao ilustre acadêmico Fernando
Góes, que, há dias, pronunciou ,exce­
lente conferência sobre a figura' ilumi",;
nada de Rodrigues de Abreu, talvez te­
nha escapado essa parcela curiosa da
vída do poeta, que é sem dúvida, uma
nova réstea de luz na sua biografia.
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uso de co'mbustíveis
especificações melhora-,

das, com, um'poder ener­
gético maior mas, em'

contrapartida, .aumentou

o, aquecimento dos moto­

res, disse que quando a

gasolina era o derivado
do petróleo largamen.te
mala 'consumido no País,
as refinarias o,timizavam,
ao 'máximo a produção
desse derlvado, extraindo
toda. a, nafta possível da
coluna do diesel, o que

resultava num 'combustí�
1

'vel pobre.
O diesel mais pobre

continua, entretanto, �
ser produzido para uso

naval, pois os m:otores

maríti'rrios, que funclonam
em aceleração estável
durante' fioras a fios, po­
dem correr risco de in�
cêndio se utíllzarem o

diesel leve, devido ao ex�
cessivo aquecimento do
motor.

Empresários acha-m
Figueiredo ... conduz

a 'abert.ura

que
bem

São Paulo - Um amplo fazer polítlca não é pre-
debate entre a imprensa ciso que estejamos lnte-
e empresários eleitos co- grados a um partido". Os
mo líderes, em votação empresários tiveram seu� ,

direta (15 mil votos) mos� nomes anunciados' pelo'
tl10U que a classe empre- presidente

�

da -�a
sarial considera bem con- Mercantil, que promoveu
duzida a abertura política a eleição, Deputado, Her-
,pelo Prestoente da Repú- bert Le�vy, (Ärena-SP), que
blica. Para o empresaria- no seu discurso de apre;-
do o ponto mais lrnportan- sentação da solenidade,
'te na discussão politica salientou que "a Revolu-
do País hoje, é a reíormu- " ção redentora de 1964

lação partidária, e �rüe a
.

que interrompeu o pro-,
volta do partido Oomunls- ',cesso caótico em que se

ta poderá ocorrer a-meio encontrava o- País, fOI to-
, ou longo prazo, O em- .rnada por um preccncel­
presário rnals votado, An-, to contra os políticos mi­
tônia Ermínio de Morais 'Htares e os ernpresãrlos.
é favorável à lega:rização O preconcelto não foi
do PC, "somente após a gratuíto, pois temos quef '

consotldação da -áÕertura . recordar a -subservíêncla
política".

-

dos dirigentes; de classe,
) empenhados na disputa

O 'ernpresär!o Paulo de favores do Governo e

Villares disse que ,"para de suas atenções", I

Juízo de Direito da Comarca de

Jaràguá do Sul

-

Edital de Praca
Venda em 1.a praça:' dia 05 de novembro p.v., \às 17

horas. Venda em 2.a praça: Dia, 26 de novembro p.v., às
17 'horas, 'por quem mais der. Autos de Ação de Repara­
ção de "Dano nr. 5.913. Requerente. Alfredo Ruda. Reque­
rido: LEOPOLDO SCHROEDER. Local: Edifício do Fórum
da Comarca de Jaraguá do Sul. Bens a serem pràceados:
1.0) Um terreno, com a área de 1.911ms2., fazendo frente '

na Rua Joinville, com 31,20ms, fundos com igual metra- ,
,

'

gem com a Rede Ferroviária Federal S.A., de um lado,
com 43,1Om, em terras de vendedores e de outro lado, com
2 linhas sem metragem com terras dos vendedores e A­
mandus Schulz. Está' de'vidamenté escriturado no Cartório
do Registro de Imóveis desta oomarca, sob

-

n.' 36.132, às
fls. 290, do livro n. 3-R, avaliado em Cr$ 324.8701,00. 2.0)
Um terreno, com a' área de- 950,40 'ms, fazendo frente com

a Rede Ferroviária Federal S.A:, com 32,10 m, fundos com

igual metragem 'com uma sem denominB;ção, de um," lado
com 29,�0ITls, com terras de Erwino Adam e de outro lado
com 29,50ms, com terras de Augusto Lii1demahn, devida-
mente registrado no Cartório do Registro de 'Imóveis des­
ta Comarca,' sob n. 36.132, .às fls. 290, do livro 3-R, ava­

liado em Cr$ 95.000,00; 3.0) Um terreno, com a áre� de
3.942,49; mS2, fazendo frente,' com terras de "H�nriqt.Íe
Wolf e Marina V. Lenzi; com 57,10 ms., fundos com igual
metrFlgem com ,o Rio Itapocu e entre terras de Rudolfo
Dornbusch e ditas de Erwino Adam, devidamente 'trans-

..

crito no Cartório do Registro ,de Imó,'leis desta Comarca,
sob n. 36.132, às fls. 290 do livro 3-A.' Trata-se de um' ter­
reno localizado as màrgens do Rio Ita'pocu, basfante bai­
xo, avaliado em Cr$118.130,00. 4.0) um terreno,,'com a á­
rea de 1.258,42ms., fazendo frente com 23,50ms em Rua
sem denominação, f�ndos com igual' metragem com terras
de Marino Lenzi e Henrique Wolf, de" um hido com' 56;50
ms, 'com uma Rua sem denominação e de' outro lado com
50,60ms, com teras de E'iwino;" Adam. 'Está 'devidamente
registrado' no Cartório do Registro de Imóveis desta Co­
marca, sob n. 36132, às fls. 290 cio livro 3-R, avaliado em

Cr$ 105.00q,OO. Tot�1 da avaliação: Cr$ 643.000,00.' Nos eu­
'tos não consta haver qualquer õnus ou recurso pendente.
Dado e passadO, nesta cidade e Cli>marca de Jar�guá do'
Sul, aos 26' dias do mês de setembro de: 1979. Eu, Adol-'
pho Mahfud, Escrivão, o subscrevi.

Hamilton PUnio Alv�

Juiz de Direito.
, �

.., ,
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Palavras Cruzadas
HORIZONTAIS:

1 - Casal. 4 - Paul (?)
Cartney, cantor inglês. 7 � (?)
Bentes Mont�iro, político. 9 -

Pai do pai ou da mãe (pl.). 11
- Invenção; projeto. 12 - In­

timo. 13 - Multidão. 14-

Murro; bofetão. 17 - Oficio;
,

profissão. 19 - Sigla do Ter­

ritório brasllêlro cuja capital é

Porto Velho. 20 - Símbolo,
\ químico do ouro, 21 - Joana

d'(?), heroína francesa. 23 -

"homem", em inglês. 25 - O-
I .

ceano., 27 - Graça (?), escri-

tor. 30 - Assis Valente, sam-.

bista baiano. '/3'1 - Esvaziar.

32 ":- "2", em alg'arismos ro­

manos. 33 - Nome de mulher,
35 � "Carro", em inglês. 36
- Patriarca bíblico; filho da

Lamech. 37 - "Óleo", em in­

glês. 39 .:..._ Spencer Tracy, ator
de cinema. 40 - Símbolo' quí-'

,

mico d� Rádio. 42 - (?) Bello,
atriz. 45 - Inventora. 48 - (?)
Geiler, paranormal. 49 - Raiva.

50 - (-?) Lippi, atriz. 52 - Fê­

mea do r8l1:0. 54 _:_ De outro

modo. 55 - Ruido. 56 - Po­

rém.

VERTICAIS:

1 _,;. Vergonha. 2 - Tornar

ou deixar aléjta, 3 - Monarca.'

4 :- Perversa. 5 - Apronta;
executa. 6 - Sociedade 'co­

merciai industrial. 7 - Terrei­
ro; pátio. 8 - Titulo abissínio.

10 - Emitiu ou produziu som. ,

15 - "Ou", em ingíês. 16 -

Arvoredo frutífero. 18 - Sfrn­

bolo quimico do Érbio. 22 -

Pedaço de louça quebrada. 24

-_ Alfred Nobel, químico sue­

co. 25. - Moléstia. 26 - A-

.contectmento romanesco (pl.),

28 - Extraordinário. 29 -

"Ar", em inglês. 31 - Sobre­

carrego. 34 - Os zeros de 100.

35 � (1) Oardlnale, atriz ita­

liana. 38 - Símbolo químico
do lndlo, 39 - Passar de den­

tro para tora, 41 - Vento. 43
- Partirias. 44 - Gracejavas.'
46 - Prudência; tino. 47-

(?) Maria Magalhães, atriz. 51
- Almanaque (abr�v.). 53-
Sigla do Estado brasileiro cuja
.capital é Manaus.

49 50 51

5452 53

55 56

RESPOSTAS:
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LIVRO GR.ATIS - cortesia do seu jornal

Envie este anúncio junte com seu pedido e ganhe
lntelramente grátis um best-seiler no válor de Cr$ ....
40,00. A MONTERREY garante.

A Lei do Divórcio Interpretada _' Darcy Arruda 200,00'
Princlplos Científicos de Enfermagem' - M. Es-

ther McClain .

A Máfia dos Remédios - Mário V. A Pacheco

Alho - Terapia '; Tadashi Watanabe .

Santos Dumont Inventor - Ifr�ncisco A Barbosa

Os Santos que Abalaram o Mundo - René Ful-

lop Miller .

Um Sueco Emigra para o Nordeste - Raul de
Goes.

, A Vida Turb�i��t�' d�' J�'sé d'� 'p�t���r�i�' �
.

��
Magalhães Jr. .

'

.

Ö
.

Ensino dá t.lteratura .: Nelly. Novaes Coelho

Geometria Analítica - Carlos F. de Abreu' ....

Noções .de Geometria Descritiva .,. Volume 1 ,.;

Virgílio Athayde Pinheiro .

Noções de Geometria Descritiva - Volume 2 '.,.
Virgílio Athayde Pinheiro:

'

' '100,00'
Noções de Geometria Descritiva - Volume 3 -

Virgílio Athayde Pinheiro .

Corno Fazer e Desmanchar Trabalhos de Outm-:'
banda - N .. A. Molina :

'

Dicionártc Africano de Umbanda - José Ribeiro

170,00
110,00
70,00
'40,00

80,00

50,00

60,00.
80,00
70,00

100,00

100,00

85,00
150,00

Não p�eci.s� enviar dinheiro! Você só
. paga \� livros

na AgenCia Postal de sua cidade. Escreva para "Edl-'

t��a Mon!errey Ltda. Rua Visconde de Figueiredo,- 81,
Tljuça, RIO de Janeiro. CEP - 20.550' - Caixa Pos­
tai 24.119 - ZC-09.

PÁGINA 5

IImóveisLARSORRIß ,�.
Av. Mal. Deodoro, 136 '_ fon�: 72-Ó510 - Creci 235

COMPRA - VENDA - INCO'RPORAÇÃO -

LOTEAMENTOS E ADMINISTRAÇÃO
.

DE IMóVEIS•.
I

pinha quebrada.
.

- Conta como foi - disse o rné-
dlco, E o cara contou:

.

.

- Olha doutor, eu vinha com o

maior cuidado; ,tentando evitar uma

criança..Aí. ... pimba! E disse o rné­
díco:

- Já sei, bateu eom
:

o carro

numa árvore?
..,.... Não doutor - disse o cara

_,.. Caí da cama.

. O gerente da um banco, vai che­
gando pro trabalho. Sentado ao lado

da luxuosa entrada do banco Q que'
vemos? Um belo mendigo, que se

'dirige ao gerente, com seu bom dia
,

habitual:
- Uma esrnollnha pelo' .amor de

Deus,
-" : I

O gerente nem. dá bola. 0- men­
digo insiste:

.
.

- Uma esmolinha pelo amor .de
Deus e de Nossa Senhora.

o gerente rápidoe
- Ah! Com dois avalistas eu dou.

, .

"l.AR" V.ENDE:

Área para chácara - 3.7:500m2 - apenas 6 km
do centro, bem próximo do futuro asfalto "Jara­

guá-Corupá". Pagamento super-facilitado.
Lote residencial - Rua Tufie Mahfud (lateral

da Av. Getúlio Vargas) e _ao lado do Palácio de

Esportes e CIP. Cr$ 300 mil, facilitados.
. Centro - 25m de frente na rua Rio Branco ,

com moradia -, área total de 750m2 - bem pró­
ximo à rua Reinoldo Rau - Cr$ 650 mil, facilita-
dos.

,

Centro - 38m de frente para Rua Leopoldo
Janssen - 500 mettos da Marechal Deodoro­
lindíssima vista da cldade, Apenas Cr$ 300 mil
de entrada e saldo a combinar.

.

"LAR" NECESSITA:

_:_*_

A professora pergunta pro João-
zinho:

"
.

- Joãozinho, na sua casa vocês
rezam antes de comer?

' '

E o Joãozinho:
. - Não, professora, tamos tran- '

qüilos., A mãe cozinha bem.

Mantemos. completo' serviço de administra­

ção de imóveis com responsabilidade pelo alu­

guei, mediante módica taxa.
Procure-nos ou telefone.

�*-
O"detetive português chegou ao

local do crime e pediu informações:
.- Alguma pista?
- Nada, Seu Manoel.
- Algum ·fio de cabelo?
- Nenhum.

'

- ötlmo. Podem Ir all na esqui-
na e prender o careca.

*
,--

Estava um cara abaixado no

meiO do' mato; como quem procura
alguma coisa. Passa um outro por
ele 'e pergunta:

.

- Ei, cara o que é qué você
está fazendo aí?

.

- Tou catando remerrenho,
- Remerrenho? Que qui é isto?
- Sei lá. Ainda não'achei ne-

nhum. '

,

. Casas e apartamentos para alugar próximo
ao centro. Responsa�j.(izamo-nos pejo aluquel..

,
Areas para chácaras, distantes até 10km do'

l centro, para clientes preferenCiais.

........._

Numa loja de uma cldadezlnhae
...,.... O sr. tem pano pra remen­

d/os?
,

- E de que cor são os buracos
.
minha senhora?

'

_*_

O cara fqi ao médico, com a es-

• A CULTURA
E_MUITO IMPORTANTE.,

c-neo BENTO!

Ô! TEM UMA ALI;
�A PRAelt\lI-lA!

.

"

',�

""'UM CA�CÉ. FIO· •
EU SEM�E QUIS TER
UM ARMA�O EMBUTIDO'

,
.
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Cobre .

começa Resíduo de Sobretaxa
pode ser suspenso
em S. Francisco

a ser ij.,.�_iiiiiil_iiiiIiiiifiIiiiiliIii_
VEICULOS USADOS REVISADOS

,

.: Financiamento pr6prio
'Kombi-Pick-Up - Branco ;. � . . . . . .. 1977
Corcel II LDO - prata

'

1978
Volks/1500 - verde t913
Corcel cupê - branco 1977
Volks/1300 L - branco .' 1975
Maverick cupê - branco 197-6

, Corcel II L -, vermelho 1978
Ch,evette - branco 1975
F-75 4x2 6cil. - verde ; 1975
F-75 4x2 6cil - marron � : 1967
F-75 4x4 4cil. - azul 1978
Chevette SL .;; marron 1979

, Corcel cupê L� - bege .. �.; 1975
Chevette - bege 1976
Corcel GT :- amarelo 1976
F-75 4x4 - azul 1'978
Corcel cupê Lx - bege 1917
Chevette SL - branco 1977
Corcel C. Luxo - branco .-... 1975
Fiaf 147 - branco 1978
Volks/1300 - amarelo ....•............... 1974

o
•

mais procurado
corrida

na

dos metais·
res. por tonelada de: car­
ga com origem em Portos
americanos e destino em

São Francisco do Sul

Logo em seguida, para
as cargas! embarcadas
em portos europeus ou

japoneses e destinada à

São Francisco do Sul,

houv� a suspensão inte­

gral da referida sobreta­

xa, pela Conferência de
Fretes Brasil/Europa/
Brasil.

Atendendo reivinclTca­
I ção dos usuários do Por-

.

-'.
-

.

to -de São Francisco da

Sul; -

o,Secretárlo dos

Transportes e Obras Es­

peridião Ämim Helou Fi­

lho empenhou-se 'junto
ao Mlrristérlo dos Trans­

portes SUNAMAM­
Companhia de Navegàção
Loyd Brasileiro S.A bem
como, as Conferências
de Fret'e Interamericana
9J BrasiflEuropa7Brasil,

no sentido. de 'liberar as

cargas oe importação,
que desembarcavam na­
quele porta, visando libe­
rar as taxas adicionais de

, ,

.

fretes naquele porto, e-

quivalentes él; 1,3 dólares"
ou 24,30 marcos alemães

por tonelada de carga.
Sucessivamente foram

conseguidas na Confe­
rência lnteramerlcana de

Fretes, uma redução de

13 d'ólares para 5 dóla-

Nova Iorque - P cobre
está se tornando mais a­

traente nestes dias de fe­

bre de comprar ouro, pra­
ta e outros metals precío­
sos.

contratos futuros do co­

bre", disse Irying .' [ouis,
Diretor do Departamento
de Metais da Firma Corre..

tora Bache HalsetStuart
Shields.

Alguns cios principais
produtores Cfe cobre au­

mentaram os preços de

8:9 centavos para 1,10 dó-

O� preço do cobre teria

que chegar a 1,77 dólar

a libra para que o metal

de uma moeda norte-a-

lar a libra e outros pro-: mericana de um' centavo

dutores cobram 2,5 cen- tivesse esse valor
"

intrín-

tavos a mais no preço pa- seco, mas o Governo. con- ,

ra contratos futuras de tinua preocupado; 6 De-

outubro do mercado �e partamento da Fazenda

REUNIAO DOS
DEl:EGADOS DA

RECEITA FEDERAI:. EM
JO,INVILL'E

Em neta distrlJiuída à
imprensa e ráOiô, a Dele­
gacia da Receita Federal,
em Jo'inville divulga que,
em obediência ao p:rogra­
ma' da descentralização
administrativa, com o ob-.

jetivo da tomada de deci­
sões superlores mals pró­
'xlma dos contrlbulntes.
deverá ter lugar, sexta­
-feira próxima, no prédio
onde está. sediado aque­
le órgãos fazendário,
mais uma das reumees

periódicas do Superinten
dente Regiõnal da Recei­
ta Federal na 9.a Região
Fiscal, Dr. Massad Deud:,
com' todos os Delegados,
da Receita Federal nos

Estados do Paraná eSta.
Catarina, re�pectivam,en­
te de: Curitiba, Londrina,
Ponta Grossa, Maringá,
Cascavel" Florianópolis,
J!oaçaba e Joiiwille, inclu­
sive os Inspetores Espe­
ciais da Receita 'Féderal
em:. ,Paranaguá, Fóz de

Igu�çú e Itajaí.

tran carioca, para tornar sem efeito. o dispositivo
do Código Nacional de Trânsito, que prolbe o es­

tacionamento. em calçadas, -ressaltando o ineditis­
mo e o absurdo da postulação. Apesar disso, po­
rém, os veículos continuam sendo estacionados
em todas as calçadas do Rio de Janeiro. o' úni­
co lugar do mundo', ao que consta, onde tal acon­
tece. Aliás, .se no Rio alguém estacionar no meio.

.

fio, de acordo. com a lei, é multado, mas se esta­
cionar' sobre a calçada, terá os ap Iausos dos po­
liciais do trânsito, '

encarregados de impedir a 0-
, , "corrência ...

o respeito as Leismatérias primas de Nova

Iorque, passando para

1,12 dólar' a líbra,
"Um bom número de

comerciantes Clelxou de

lado a, prata e, o ouro e

passou a se dedicar aos

anunciou semana passa-,
da que um comitê reco­

mendou o uso de uma

liga de' alumínio para os .

centavos se o preço do

cobre cnegar, a 1,15 dó­

lar a libra.

F. Talaia O'Do'nnell
'O.A.B. - RS

Quando Vianna Moog, com seu penetrante
espírito crítico estabeleceu" em "Bandeirantes, e

Pioneiros", o paralelo das civilizações brasileira
norte-americana, destacou, cerno ponto diferen­
ciai culminante na sua, diferenciação, o respeito
dos americanos pelas suas instituições, o acata­
mento geral pelas suas leis, em confronto com o
brasileirto, que timbra em desrespeitá-Ias.

Aliás, esse respeito às Iels é norma em qual­
quer país da Europa e cremos mesmo que se po..
derá afirmar, sem contestação, ser um dos aspec­
tos mais positivos dos povos civilizados.

Se, nos Estados Unidos ou' na Europa, for bai­
xada uma lei proibindo o uso do turno em ônibus
ou o sstaclonamento em calçadas, ninguém ou­

sará desrespeitá-Ia. Aqui, no Brasil, ocorre o con­

trário: 0.$ ,próprios responsáveis pela obediência
à lei, não raro incentivam, :pelo exemplo, o. seu

descumprimento. De acordo com a legislação vi-,
gente, quando alguém fumar em um ônibus, o mo­

torista ou o cobrador' são obrigados a pedir ao

passageiro que se abstenha do ato: em caso de
não atendimento, deve parar o veículo' e chamar
a polícia, para fazer desembarcar o recalcitrante.

Ainda recentemente, lemos nos jornais que as

autoridades oe Brasília negaram pedido tio De-

Poderíamos alinhavar dezenas e dezenas de
. exemplos, mas os aqui apontados, do conheci­
mento de todos" servem perfeitamente para carac­
terizar o estranho fenômeno braslleiro.

!vos órgãos públicos incumbe promover uma

campanha nacional de educação do povo, de mo­

do. a faze-lo compreender que o respeito. às leis
é' dever inalienável e inarredável de todo q, cida­
dão: o descumprirnento das leis cria uma consci­
ência negativa. no povo, perigoso amor à desor­

dem, que acaba corroendo as nossas instituições.
Aparentemente, poderá parecer que tais fatos

não "tenham nenhuma influência no caráter na-:

cional; a verdade, porém, é que o ,desrespeito às
leis menores leva os maiores" e OI abuso acaba

por comprometer o esforço de uma Nação, por
agigantar-se.

O caráter de bronze de um povo nasce sem­

pre do respeito às instituições, do cumprimento
exato. das' leis.

.

C I a ssifi c a dos
- Etiquetas

AUTOADESIVAS ?

CONFECCIONAMOS QUALQUER TIPO

Gráfica Avenida Uda.

Jaraguá dó Sul Santa Catarina

1rGlção Canarinho
Petróleo Cacador

II

TRANSPORTE URBANO E INTERURBANO
A CANARINHO PREOCUPA-SE COM A SUA LO­
COMOÇÃO, COLOCANDO A SUA DISPOSiÇÃO"
MODERNfSSIMOS ONIBUS, COM PESSOAL ES­
PECIALIZADO, POSSIBILITANDO A SEUS PAS­
SAGEIROS; UMA VIAGEM SEGURA E TRAN-
QÜILA.

'

o de (DANTE �ARTORANO)

Poucos catarinenses privilegiados, gistro. de Imóveis da Comarca. do qu� chama "Campo Petrolífero da cando inacessível! como, o "telegrama la-

viram brotar de sua terra o ouro negro. A prova formal do endereço certo Formação Rio B_onito da Bacia do Para- crado". Apesar de nada jorrar do poço
"

Un,s poucos mais disto ,tive�am conheci- do nosso petróleo é o auto firniadO"'pela ná", nada mais procurou na serra cata- - se constatou também até naquelas al­

mento. Pois raramente se divulga e mui- "Renner, Hoepc;ke ,& Cia�', dizendo que rinense. M'lls há a evidência do petróleo, turas a "Formação do Rio ,Bonito"!
,

tos poucos, lêem.nossas coisas. ,Mas "I$- em ,seu análise químico do petróleo ex- cujo reservatório por ela própria foi ma- Area enorme esta catarinense abran­

to é Caçador" de autcrta de Nilson Tho- traído em Santa Catarina h'á quase 4 dé- peado. de 1958 a 1959. Talvez as quanti- gida pelo Reservatório Rio Bonito! Quan­

mé evoca estas lembranças para se res- cadas atrás destilou: 14,2% de 'gasolina, dàdes fossem poucas, para a época do tos indícios de petróleo, irradiados deste

taurar a vibração' daqueles felizes, patrí- 25,7% de diesel óleo, 11,9% dé fnel ó- petróleo barato e abundante. Mas hoje Centro em Caçador até grande parte do

cios, testemunhas de um fato desespera- leo --- tendo ain�a constado no resíduo há falta de combustível. Há avidez -pelo territôrio catarinense.

damente ansiado pelos brasileiros do sé- 46,6% de asfalto de primeira! E ainda gás que se encontrou aqui com até duas Tem-se espalhados nos Campos de

culo ,vinte pois,realmente com muita so- mals: "O petróleo é superior, à b�se de mil libras de pressão! Mas diz-se-ia que a Lages e no Vale do Rio do Peixe outros

briedade, mas numa afirmação extraordi- asfalto. A querosene é de ótima qualida- Petrobrás lacrou todos os poços em Ca- fatos irrefutáveis da necessidade de aqui
n'ária, o petróleo forneceu seu endereço de, pois o óleo diesel, a uma destilação çador! " 'se procurar com mais intensidade, Per­

aqui. simples el).fre 180 - 220o.C' ofereceu qua- 'P,or 'falar em lacre, não posso ,resis- furar com mais tenacidade, pois esta, é a

E para que ninguém, nestas terras se a quarta parte de óleo bruto. A borra tir às cócegas na sofreguidão de amen i- prioridade absoluta, na 'nossa busca' por.
de Anita Gari,baldi, alegue ignorância, de- da destilação é de qualidade superior"- zar a seriedade da forma do relato. Na energia. .

vemos repetir sempre um por um os en- Isto tudo era o máximo a que podia forma sim, pois todo o conteúdo aqui re- A própria Petrobrás admitiu a ne-
I

dereços catarinenses do petróleo. Reve- chegar o empresariado de Caçador, até latado é verdadei�o. Inclusive a existên-' cesidade do retorno às perfurações, quan
lando inicialmente os descobertos por a-' a paráfrase de Pero Va,z de Caminha: cia dum boato que descrevia um "tele- do atribiu ao reservatório "valor sub-co�

caso ou aqueles encontrados em perfura- "em se cavando, dela tudo se tira"... Es- grama lacrado". E isto foi ainda nestes mE1r.cial','. Mas não, só voltar a perfurar é

ções realizados por empresa privada. Sim, ta paráfrase chegou até a ciência da Pe- últimos dez anos, quando a empresa es- necessário, mas �ada a profunda crise

nosso empresariado é o responsável por trobrás. Tanto é que não só na iniciativa tatal brasileira, nas coxilias da serra ca- d�co;rente da imprevista e estonteante

todas as, descobertas. Pois, à primeira privada se tem da jazida notícias, ,mas tarinense, ,na elevação denominada Agua alta d� petróleo, é indispensáv.el que se
.

,vez --- em 1934, na abertura da rodovia também nos Relatórios da Petrobrás, "Re- Santa --- com muita es,peran.a de. seu faça, no míniino, uma reaväliação das ja­
Caçador-Palmas (PR), Solon Coelho e vista Petrobrás, março --- 19'67} onde se então Presidente Geisel --- perfurava as zidas catàrinenses.

Ca,rlos Augusto de Souza, num corte de conta que a sonda número 16, no poço rochas! de nosso sub-solo. Da enorme '\
rocha à dinamite, borbulhando numa fon- TP-2-SC de Três Pinheiros, a dézoito qui- sonda a imponência da torre era realç�da E de tanto se falar em poços lacra'
te d'água, recolheram cinco litros de ó- lômetros .de Taquara Verde, em definitivo' pela plástica da paisagem, nos campos dos, é de se perguntar porque Sant" Ca­

leo, à flor da terra!... materializou a prova irretorquível do pe-' verdes dos altiplanos. Situando-se a per- tarina não envia à Petrobrás um "telegra-
E estes irmãos, no mesmo lugar, pe- tróleo catarinense. "Em, teste' preliminar, furação, à margem da rodovia para ,Flo- ma iacrado". Pois esta indefinível espé­

Ia segunda vez, em 1936, contratando o poço recuper?u gás na superfície, e rianópolis, milhares de brasileiros, sacia- cie de mensagem, 'nascida da imaginação
Carlos Soellinger, possuidor de sonda 5,41 barris de óleo impulSionado com ram, sua cJJriosidade e, ardentemente, ano, do povo de Santa Catarina, deverá ter um

perfuradora de poços artesianos, prova- gás, :na tubulação, no intervalo de 2.250
.

siavam pela alegria federal de ver o pe- poder Cabalístico tal que asesgura o rl!­

ram a existência de' Petróleo, localizando a 2.257 metros de profundidade". E" a tróleo subir quase �s nuve�s, lá num dos cebjmento dela pelo destinát�rio.
("oil-seepage") poço expontânep, median- mensagem preciosíssima � que vale a pe- lugares mais altos do I;stado. ' Mensagem cifrada mas cheia de en-

te exp,losõe� de vinte e dois dinamites na reiterar sempre. tusiasnío, e de expectativa da gente de

espalhando o óleo pela superfície do so- O outro poço TV-1-SC --- revelara Nesta torcida, ttouve determinado mo- Caçador, do seu repórter Nilson Thomé,
lo, até dez metros de distância. indí,?ios de óleo e gás ·marcando na pres- mento dos trabalhos em que os geólo. do dinamismo de seu Prefeito Reno SC,a-

Em 1940, Alberto 'Hoffmann & Cia. são até duas mil libras. gos, técnicos e operários passa�am a agir ramori, e das esperanças de Santa Cata-

LIda. (empresa privada constituída espe- Em 1959 no poço Caçador-1, em Ta- agitada e misteriosamente, não esconden- rina.' No telegrama lacrado relembraría-'

cialmente para explorar este petróleo �n- quara Verde, a Petrobrás 'constatara- in- do alegre expectativa. Foi Q estopim para mos outra figura da sabedoria popular,
contrado), no seu primeiro poço (Copal-1) d!cios de óleo. Da Petrobrás, entre todos os boatos veloz e inteiramente �cuparem segundo a qual "onde há fumaça, há fo­

a quatrocentos e 'sessenta e dois, metros, 'os outros poços pei1u�ados (TV-2-SC, TV- a Cidade vizinha. Todos os, passos dos go".
de profundidade, constatou diversos 'pe- -�-SC, TV-4-SC, e PP-1-SC) evidentes os envolvidos eram seguidos e ouvidas to- Quanto mais urge.,te aparenta a men-

quenos bolsões de até 5m3 de óleo e gas. 'indícios da existência do petróleo. das as frases --- Àssim, de repente ex- sagem, melhor. ,Quanto mais incisivo o ,

Do outro poço desta empresa, por ela de-,' Já que se repetem mensagens, .a plodiu em São Joaquill'! a notícia de que recado, melhor aceiio. Quem sabe, de­

nominada Copal-2, ,à profundidade de 512 que' aposta' até a própria vida, no entu- a equipe da Petrobrás recebera direta- pois do' recebimento pela Petrobr�s dela

metros, se extraía petróleo a razão de siasmo de Érico Sihteira' Peixoto, deverá mente do Rio de Janeiro um cabalístico mesma parta a proclamação para o ,Bra­
um litro por hora, nas mais rudimentares ser analisada e presente por todos nós, "telegrama lacrado" --- mas os deslum- sil todo. Dê ela a todl)s nós brasileiros,
técnicas. quando nos anos, 4Ó afirmava, a existência brados o imagina:vam como o máximo de o júbilo da notícia de que rompeu. o la-

Seus descobridores até no Uruguai de 500 bilhões de,metros cúbicos de pe- confidencial. E lacre só é destinado a às� ere dos poços de Santa Catarina,' '

para

procuraram associados, na exploração das tróleo na jazida de Taquara Verde. suntos presidenciais, segundo se dizia. fazer deles' é de outros a perfurar, jor-
jazidas já constantes da então necessá- Masi de 1967 para cá, a Petrobrás, A perfuração em São Joaquim, para rar a preciosa energia de que necessita-

ria escritura publicava, transcrita no Re- que chegou a localizar tudo isto dentro os leigos pode não ter sentido, tudo ff- mos todos para nosso desenvolvimento.

CANARINHO --

Transporta com carinho.

Serraria . e' Beneficiamento de
madeiras Rio Molha Ltda

SERRARIA E BENEFICIAMENTO DE
MADEIRAS RIO MOLHA LTDA.

Madeiras imunizádas - Forro - Tacos - Roda­
,Pé - Assoalhos - Lambris - Mela-Cana.

Construindo em madeira o progresso de nossa �egl!o
Rua Curt Vasel, 658 - fone 72-0550 - nesta

,

Terraplenagem . Vargas "
I'

. de lido I)omingos Vargas

SERVIÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS
.

SERVIÇOS COM TRATORES DE ESTEIRAS'
Rua Frederico BarteI, 181 - fone 72-0208

'Tubos Santa Helena
TUBOS E, ARTEFATOS I"E CONCRETO
Rua Joinville, '1 016 - Jaraguá do Sul

r
I

.\

'Oficina do. Tibér io
Especializada em Volkswagen, com serviços de
mecânica, retífica de motores, regulagem de car­

burador e com lataria e pintura 'em qualquer
marCa de carro.

Rua Leopoldo' Malheiros, 67
Fones:' 72-0107 e 72-1059

JARAGUÁ DO SUL - SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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WEG implantará
Visando oferecer uma

alimentação condizente
, às necessidades'de seus

colaboradores, a WEG
colocará em funclonamen
to, já no início' do próxi­
mo ano, refeitório com

capacidade para atender
1.600 refeições por d!ia.

!' .

A implantação do
.

re-

feitório na WEG foi prece­
dida de ampla pesquisa
efetuada junto aos cola­
boradores da WEG que a..:

pelaram imediatamente
a iniciativa da Admlnlstra­
ção da Empresa, face aos

inúmeros benefícios que
o refeitório propiciará.
Local de funcionamento
Parque Fabril

Para o general,
.entendem

exilados
o país

já

conferido. E outros, notó­
rios subversivos, se a­

presentam com pele de

cordeiro. "Nada disso me

surpreende, porque era o

que eu esperava". O ge­

ner�1 falou em 'Belém, de
onde seguiu para 'o Pro­

jeto Jari.

I

ESTADO DE SANTA CAtARINA

Prefeitura Municipal. de Jaruuá· do Sul
DEPARTAMENTO DA FAZENDA

.

�Msão de Contabilidade
BALANCETE DO "'ES DE AGOSTO DE 1979

Até o mês Arrecadação
Anterior no mês TQtaJ

RECEITA
TITULOS

RECEITA ORÇÀMENTARIA

RECEITAS CORRENTES

Receita Tributãria
'

12.286.495,40
Receita Patrimonial •••••••••••••••••• 105.270,51
Transferências Correntes ••••••••••••• 25.295.195,14
Receitas Diversas •••••••••••••••• ", 683.237,86

1.111.661 ,27
13.486,00 .

5.515.719,52
78.533,34

-

nao
Do general Samuel Al­

ves Correa, chefe do Es­
tado-Maior das Forças
Armadas, sobre os exUa­
dos que estão voltando
ao Pais: "Alguns chegam
desatualizados e falam
em ditadura, quando es­

tamos vivendo na plenitu­
de do regime (Jemocráti­
co. Outros se apresentam

como salvadores da Pá­
tria, quando no passado
foram incompetentes. Q,u­
tros continuam demago­
gos·e radicais como an­

tes. Outros ainãa vô1fãm
'

com espí�ito öe revan­

ehísme, não entendendo
os propósitos de" conci­

liação que o presidente,
com grandeza, lfies "tem (

RECEITAS DE CAPITAL

Alienação de bens m6veis e imóveis , 65.000,00 -,-
Transferências de Capital ,............ 2.767.786,85 594.750,9'e----
'Outras Receitas de Capital 100.119,60 _,_

13.398.156,67

I118.756,51
' ,

301.810.974,66
761.771;20

65.000,00
3.362.537,84
100.119,60 .

SOMAS
........................ Cr$ 41.303.105,36 7.314.211,12 48.617.316,48

refeitório
O refeitório será insta­

lado na WEG I, sede da

Empresa,·_à Rua Venâncio

da Silva Porto, 399, e terá

uma área de 1.386 metros

quadrados disponíveis. Os
colaboradores do Parque
Fabril WEG II, támbém se­

rão beneficiados com a

medida. Mediante a utili­

zação de carrinhos lso­
térmicos, as refeições se­

rão transportadas para a­

quele parque, o qual com­
preende as fäó-ricas 11,1111,
Central de Processamen­
to de Chapas, Serraria e

Fábrica de Embalagem e

Fundição; n. 2. Serão a­

tendidos os três turnos
. de trabalho, além do pes­
soal da área aministra­
tlva,

Alimentação
adequada

Um dos principais mo­

tivos que levou aAdminis­
tração da WEG a lmptan­
tar o refeitório se refere
à saudável aTImentação.
EntendenCf,o; que muitas'
vezes os empregados, de

um modo geral, mal se a­

limentam, isto a,' não dis­

põem de uma alimentação
'com o necessário poder
nutritivo, em termos de

composição, de calorias,
sais minerais e proteínas
necessárias ao bom fun­
cionamento do organis�'
mo (físico), com reflexos
pslqulcos, a WEG contra­
tará nutrlclonlsta que'as­
sessorará neste parti­
cular aspecto', de modo a

adequar as refeições à
natureza do trabalho e e­

nergia dispendida. Isto
significa que as refeições .

serão reforçadas para o

trabalhador da área fabril
,

'

o qual dispende mais e-

nergias.

Demais
beneficios

Além da alimentação
adequada, para melhorar
as condições

.

e saúde, a

Empresa vê na instalação
do refeitório. uma maior

oportunidade' entre os

próprios colaboradores,
além da diminuição das

ReloJOaria
.

Avenida Lida
Qualquer que seja a oportunidade,
presenteie com as sugestões da

RELOJ,OARIA AVENIDA.

Conheça as lncrívels sugestões-em Jóias - reló­
gios - prataria e artigos finos para presentes.

Atendimento, com o carinho que você merece.
Mal. Deodoro, 431, fone 72-0038

REGISTRO CIVIL
Áurea Müller Grubba, Oficiai de Registro da

Comarca de Jguá do Sul, Est. de S: Catarina, Brasil,
/ Faz saber que compareceram em cartório e-

xibindo os documentos exigidos pela lei, a fim' de
se habilitarem para casar:
Edital nr. 11.036 de 03.10.1979
Siegfried !Kreutzfeld e Evan'ir Isaurà Piazetzni

Ele, brasileiro, solteiro', engenheiró, natural de ,

Blumenau, neste Estado, domiciliado e residente na
Rua Florianópolis, nesta cidade, filho de Siegfried
Kreutzfeld e Alvina Kreutzfeld. Ela, brasltelra, sol­
teira, ,auxiliar de escritório, natural de Jaraquá do
Sul" dorniclllada e residerite na Rua Leopoldo Ma­
hnke, nesta cidade, Wha de Ollrnpio Piazetzni e
Isaura Zapella Piazetzni.
Edital nr. 11.037 de 03.10.1979
Horst Leu e Araci - Erna NeiÍ%el

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de
Massaranduba, neste Estado, domiciliado e resi­
dente na Rua Joinville, nesta cidade filho de Pau-

, ,'. I

lo Leu e Helena Leu. Ela, brasileira, solteira, do
lar, natural de Jaraguá do Sul, domiciliada e resi­
dente ria Rua Onelia Horst, nesta cidade, filha de
Frederico Neitzel e Hilda Zoz NeitzeL
E:.d ital rir. 11.038 de 0'4.1.0.1979
Paulo Roberto da Silva e Juraci Roux

Efe, brasileiro, solteiro, bancário, natural de
Rio Negro, Paraná, domiciliado e residente na Rua
Francisco Zacarias. Lenzi, nesta cidade filha de
Nelson da Silva e Edair Gekrt da �ilva. 'Ela brasl- .

leira, solteira, auxiliar de escrtt. natural d� Jguá
do Sul, domiciliada e, residente na Bua Domingos
da Nova, nesta cidade, filha de José Roux e Sel­
ma Schütze 'Roux.

-

Edital nr. 11.03"9 de 06.10.1979 .

Odilon Fraga e Iria, Maria Petry
Ele, brasileiro, solteiro, atleta, natural de Cri­

ciúma, neste Estado, domiciliado e resídente em

J.araguá-Esquerdo, �este distrito, filho de Auque­
tínho Fraga e Leom Farias Fraga. Ela .brasileira
solteira, auxi.Ii�� de escrit,?Tio, natural 'de Jaraguá
do Sul, dornlclllada e residente na, Avenida Mare­
chal Deodoro, nesta. cidade, filha de Bonifácfo Pe-
try e Ollvia Rengel Petry. _

Edital nr. 11.040 de 09.10.1979 '

Osvaldo Aldrovandi e Anita da Silva
Ele, brasileiro, solteiro, servente, natural de

.Jaraguá do Sul, domiciliado e" residente' na Rua
Augusto Miell<e, nesta cidade, filho de Artur AI-
drovandi e OHmpia Tecilla AldrovaRdi. ,.-

Ela, brasileira, solteira, çloméstica,' naWral de As­
curra, neste Estado, domiciliada e residente na
Avenida Mareohal' Deodoro, nesta cidade filha de
Acáslo Domingos da Silva e Alzira_.da Silva.

/

E para que chegue ao conhecimento de to­

d�s, mandei P1sar () presente Edital, que será pu:
plicado pela Imprense, e em cartório onde será

.
" ... ,

afixado duránte 15 dias. Se alguém ,souber de
algum impedimento, acuse-o para os fins legais.

Áurea Müller Grubba OFICIAL

'RECEITA EXTRAORÇAMENTARIA
Contas empenhadas e a pagar •••••

'

•••

Depósitos de diversas origens ••••••••

Outras Operações .

Cheques não reclamados .•..•• ; ••••••

5.879.539,97
1.615.567,58
t.ÓOO.OOO,OO

38.000,00

409.072,06
226.093,51
-,-

6.288.612,03
1.841.661,09
7:0ÓO.000,00

38.000,00

SOM AS......................... Cr$ 1'4.533.107,55 635.165,57 15.168.273,12

SALDO DO M�S ANTERIOR

Caixa , .. :.............. 9.258.020,49, 1.436.197,22
Bancos - dlsponíyel •• , •••.••••••••. 35.575.435,78 4.003.130,72
Bancos - vinculado •••••.•••••.••••. 8.297:271,29 2.260.525,64

SOM AS :. Cr$ 53.130.727.56 7.699.853,58

10.694.217,71
39.578.566,50
10.557.796,93

60.8,30.581,14
TOTAL GERAL . ····r'·············· CrtI08,966.940,47 15.649.230,27 1'24.616.170,74

DESPESA------��--�------�---A-t-é-o-m--ês---D-e-sp-e-s-a�---------
TITULOS .Anterior no mês Total
DESPESA ORÇAMENTARIA
0100 Câmara de Vereadores ••.•...• '" • 558.582,50
0200 Gabinete do Prefeito' '923.657,22
0300 Depto. de Administraçã�':::::::::: 4.774,029;30
0400 Depto. Educação, Cultura e Asslstên- i

ela Social ..••• : .•.••••••••••••.,... '6.691.1'89,16
0500 Depto. da Fazenda •..•••••••'..... 2.440.015,85
0600 Depto. de Obras e Viação ....••.• 20.443.788,12
0700 D�pto. Agropecuãrio ••••••.••.• : '.. 650.803,51
0800 Depto. de Turismo •.••••••••.••• ,.' 20.909,79

Créditos Especiais .••'............ 792.829,34

109.923,50
144.041,00
894.983,19

442.418;24
691.620,62

2.774.251,73
58.949,96
6.422,43

SOMAS
.. CrS 37.295.804,79 5.122.610,67

DESPESA EXTRAORÇAMENTA�IA.
Despesas de meses anteriorés • � . � : . ... • . 4.529.673,65
Depósitos de diversas origens :......... 1.451.468,5Q
Outras operações'..................... 4.591.472,42
Restos a pagar 1.744.235,08

" .

656.546,32
352.529,33

1.�34.455,93
-,-

14.560.381,23
SOMAS .....•...•.••..•

·

•.•.•..•• C� 12.31.6!849,65 2.243.531,58

SALDO PARA O M�S SEGUINTE

Caixa .' , : .. • .. 10.252.456,19 1.503.798,51
Bancos - dísponí�el ••.....•••-

•••.• ," • •. 39,200.519,37 4.121.947,50
Bancos - vinculado.................... 9,901.310,47 2.657.342,01

668.506,00
1.067.698,2'-
5.669.012,49

7.133.60i7,40
3.131.636,47
23.218.039,85

709.753,47
27.332,22
792.829,34

42.418.415,46

5.186.219,97
1.803.997,83
5:825.928,35
1.744.235,08

11-756.254,70
43.322.466,87 '

12.558.652,48

SOM AS. '" • • ..• . . ••• . ••••••••• çr$ 59.354.286,03 8.283.088,02 67.637.374,05
,TOTAL GERAL .........•.••..••• ',' 0($108.966.940,41 15.649.230,27 124.616.170,74

rjb/Cont. da Pref. Municipal de Jaraguá do Sul, em 31 de AGOSTO de 1979.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

JOAO MODEST'O SILVEIRA
,

Diretor da Fazenda �

RENATO JOSÉ BORTOLINI
CRG SC n.o 5.400 - Técnico em Contabilidade

J

em 1980.
despesas com condução
'(ida e retorno para casa

na hora 'do almoço, onde
se expõem, ainda, a aci­

dentes de trânsito, horas

bilizados com as jornadas
de trabalho, os quais se�

rão dtstrlbuldos nos três
turnos que a Empresa
ma-itém.

do rusch), entre outros

benefícios, dentro do pro- . Custo das refeições
gr�ma de valorização' do \

trabalhador existente na A exemplo da maioría
WEG. das Empresas que man-

.

Estudo e pesquisas tém refeitórios para aíen-
A idéia da implantação .dtmento de seus empre­

do refeitório vem sendo gadbs, a WEG partlclpa­
desenvolvida há mais de rá com 80'% do custo das

quatro anos. Nestes' úln- refeições, cabendo ao co­

rnos ,anos, a Empresa Iaborador os 2'0%- restan­

complementou os seus teso Para fornecimento
, estudos com base em re-

.

das refeições, a Empresa
feitórios similares exls- deverá implantar o siste­

, tentes no País e no ex- ma de "ticket", o qual
terior, além de efetuar será vendido em taloná-

pesquisas junto às orga­
nlzações que fornecem
as chamadas cozinhas in­
dustriais. Por outro lado,
,os horários prováveis de

tunctcnamento âo refeito­
rio estão sendo compati-

rios a serem adquiridos
pelos colaboradores. nos

postos bancários do Ban-

o
co do Brasil S.A., insta­
lados em seus parques
fabris.

Cursos intensivos
de ginástica

Duração: 50 dias
Infcio: 22.10

Término: '1'0.12
Local: Clube Atlético Baependi
D'ias: 2.a, 4.a e 6.a feiras
Horárlos: 17 às 18 horas � 19 às 20 horas•.

Inscrições: Abertas na secretaria do clube, a partir
do dia 15..10.

OBS.: - Esse curso se estende também às, não asso­

ciadas.

Falecimentos
Faleceu dia 28.09.79

Berta 8eier Arndt, com a idade de 5'8 anos,
em, Garlbaldl.

Faleceu dia 29.09.79

Kiliberto Franzner, com 58 anos: nesta.
Faleceram dla 02.10,79

Erico Otto Hornburg, com a idade de 75 anos,
em Rio da Luz Vit6ria.

'

Claudemlr da Cunha, com 2 meses de idade,
em schroeder.

,Faleceu �ia 04.10.79

Ana Mangari, com a idade de 92 anos, nesta.
Faleceu dla 05.10.79

Ida Friedrich, com a idade de 84 anos, em

'Guaramirim.
'

,.'

Faleceu dia 06.10.79

Alexandre schommtecx, com a idade de 75 a-

nos, nesta.'
.

Juizo de Direito da Comarca de
Jaraguá 'do Sul

- EDITAL QE 'PRAÇA -

Venda em t.a-Praça: Dia 05 de novembro p.v.,
àS,16h30min. Venda em 2.a praça: Dia 26 Ide no­

vembro p.v., às 16h30min, por quem rnals aer. E­

xecução, n. 6.938. Exeqüente: Indústria Mecânica
Leltzke, Executados: Terraplenagem Agric. Vitó­
ria Ltda. e Euclides Veginij Loca,l: Edifício do Fó­
rum da Comarca de Jaraguá do Sul. Bem a ser

praceado: 1.) Urn terreno urbano, situado' nesta
cidade à Rua Cei.. Procópio Gomes de Oliveira
com a área de 714m2, fazendo frente com a refe�
rida rua ,com 17ms" fundos com terras de Harry
Buchmann e de outro lado com ditas' de Guilher­
me Hering Junior, onde mede em ambos os lados
42ms. Transcrição anterior n. 31.477 do livro 3-P, e
parte do n. 23.820 do livro n. 3-K, registrado nes­
ta Comarca, no' livro 3-S, às fls. 236, sob n. '"

38.2?5. Imóvel de propriedaae de Euclides Vegini,
avaliado em Cr$ 357.000,00. Não consat haver nos
autos qualquer ônus ou recurso pendente. Dado e

passado nesta Cidade e. Comarca de Jaraguá ·do
Sul, aos 26 de se,tembro de 1979. Eu,' Adolpho
,Mahfud, �scrivão" o subscrevi.

.'
,

Ham'iltori Plínico Alves
Juiz de Direito

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Lausimar Laus
Uma das notícias, que mais nos chocou foi o

repentino falecimento de i.,ausimar Laus; no dia
3 do corrente, no Rio de Janeir,o. Conhecíamos
sua obra e o reconhecimento catarlnense peta
divulgação de coisas nossas além fronteiras, Ih'e
valeu o troféu "barriga-verde", ocasião' em que

. pessoalmente 'o acontecimento no Tabajara, em

Blumenau, permitiu. um mais estreito relaciona­
mento e amizade. Lausimar Laus era natura] d�
Itajaí -e cedo .transferiu-se para o Rio de Janeiro,
onde concluiu - segundo o Prof. Celestino sa­
chet, em seu "A LITERATURA DE SANtA CATA- .

R!NA", editado pela Editora Lunard�m - seus

estudos e lnlciou jornalismo no Jorn�1 do Brasil.
· E�creveu para o "Correio da. Manhã", "Jornal do

· Comércio" e foi, durante anos, cronista da primei-
'

ra ipághía da revista "O Cruzeiro". Fez eríflea li­
terária em "O Estado de S. Paulo", Escreveu ain­
da para o Suplemento Literário do "Estado de
Minas Gerais" e para o

.

caderno de sábado Cio
"Correio do Povo''. Licenciada em ["etras Clássi­
cas, tem doutorado pelas Universidades de Ma­
drid e do Rio de Janeiro, onde defendeu tese so­

bre "O mistério do homem na ol)ra de Drum­
mond". Era professora de- português e literatura. a­
lemã no Estado do Rio de Janefro, Em f976, re­
cebeu o prêmio Odorico Mendes da ;Academia
Brasileira de Letras pela melhor tradução do ano

em língua portuguesa com o Projeto para uma re­

volução em Nova Iorque, de Alain Aoboe-Grillet.
. Escreveu o GUARDA R'OUPA ALEMAO que foi co­
mentado pelo nosso semanárlo. Traduziu BOY -
título do original francês, retrato da juventude des­
preocupada, da felicidade gratuita, pleno ãe gra­
ça, beleza e energia é bem o que chamamos de
garotão.

Em sua última carta ao nosso diretor ela es,­
crevía: "Meu querido e ilustre amigo Eugênio Vic­
tor Schmückei: Muito, muitíssimo grata; por sua

dedicada atenção, fazendo aquele barulho tão
grande, em roda-pé de seu jornal, a uma "pobre
marquesa". Eu e meu marido lhe ficamos muito
gratos. Quanto à sua bela apreciação de O Guar­
da-Roupa Alemão, nem posso dizer-lhe' o quanto
lhe agradeço! Está muito boa, E 'você ainda ,diz

.

que nã" é um crítico! Bem! Eu e meu marido vi­
sitamosl durante 20 dias, a máior parte do Oes,te
Catarinense, cidades que ainda não conhecíamos.
Jaraguá do Sul foi a primeira etapa. E foi uma

surpresa extraordinária. Nós nos apaixonamos por
sua organização de cidade, a limpeza das ruas,
os jardins floridos, 'o clima,'seu parque industrial,
andamos visitando várias fábricas, enfim, o meu

marldo ficou encantado com tudo. Quer voltar ou­
tra vez. O hotel foi magnífico, as pessoas sim-

. pãticas e enquanto a cidade cresce em industria-.
lização, ainda gúarda aquele ar de tranquilidade
e dlsclpllna que vêm dos cosfumes dos nossos
colonizadores alemães. Ele me eiiz que Santa Ca­
tarina é 10 paraíso. E eu fico presa, como se diz
por aí. Ele que é carioca, adora 'a nösse terra.
Como eu tinha de recomeçar meu trabalho aqui,
que.é exaustivo, e ele tinha de viajar para o nor-.
te com ° General, para inspeção, o tempo foi
muito curto, para fruir mais um pouco da nossa
paixão catarinense, mas ainda tivemos dois dias
para deliciar-nos em . Itapema, no Hotel ltapema
,Palace, .

que é excelente. Foram 20 dias felizes.
Peço-lhe agradecer ao ilustre confrade, sr. Jaime
Blanck, a atenção preciosa que nos deu. Muito
grata por tudo".

'Ao seu esposo, coronel do Exército --- Syl­
vio Conti Filho e demais fammares de: lausimar
Laus, as expressões de nosso mais profundo pe­
sar pelo seu tão inesperado desaparecimento.

t, Nota de Falecimento I
Faleceu no último dia 10 de outubro, a sra.

JULIA MADALENA DE SOUZA, filha de José Ers­
ching

.

(Zequinha) e Maria,Mueller (Terezinha) Ers-
·

ching. A extinta contava com a idade de 20 anos,
deixando viúvo o sr. Roberto de Souza, uma fi­
lha menor, pais, irmãos, sobrinhos e sogra, cunha­
das e cunhados.

A famnia enlutada, asradece a todos os pa­
rentes, amigos e conhecidos, que acompanharam
a extinta até, a sua última morada, agradecendo
também em especial ao médico e enfermeiras do
Hospital São Jos.é, de Joinville, ao Pe,Bre Alberto
pelas palavras confortadoras proferídas na casa
dos pais, em Jaraguá do Sul, à rua Felipe S'ch�
midt, 115, e na beira do túmulo.

Outrossim, convidam para a missa de 7.0 dia
que se[á celebrada no dia 19 de outubro de 1979,
na Igreja Matriz de São Sebastião, nesta cidade
de Jaraguá do Sut

.

HOSPITAL SÃO JOSÉ
O Hospital São José, de

nosa cid�de, inaugurou
no último dia' 10, às 16

horas e 30 minutos. 2.600
m2 de área nova constrúí­
da para um melhor aten­
dimento ao povo jara-

. guaense.

Nesta. área, vamos en­

contrar: Clínica Médica,
Unidade Coronária e Te­

rapia Intensi"a (U.T�I.);
Sala Central de Serviços
*' CarlEl:iologia, 'Pronto
Socorro, Serviços de'

Traumatorpedia incluindo

Com certeza, Você, preza-·

60(a) colega, está aguardan­
do' um pronunciamento de

nossa parte sobre a CON­

FRATERNIZAÇÃO que reali­

zaremos em HOMENAGEM
AO PROFESSOR, neste mês

.

,

em que se comemora
.
sua

data.

"Gorreio do PODO" Grupo de trabalho .de �rofessores
- Coníratemízação -

Pois bem! Mais do que um

pronunciamento, desejamos'
fazer uma CONVOCAÇÃO,
uma convocação para a AS­

SEMBLÉIA GERAL que será

levada. a efeito no próximo
. dia 28, domingo, às 9 horas,
no Clube Atlético Baependi;
ocasião' em que será eleita

e empossada a primeira dire-
.

torla
.

da ASSOCIAÇÃO DE

PROFESSORES DA MICROR­

REGIÃO DO VALE DO ITA­

POCU.

Finda a assembléia, pro­
moveremos a confraterniza­

ção, que constará de um al­

moço da classe, tendo' como
local o Clube Atlético Bae­

pendi.

/
.

Da mesma forma que o con
'

graçamento de 1978 foi mar-
.cado pela presença e parti­
cipação, desejamos que o de

1979 repita o êxito do imo

passado e seja uma resposta
da classe aos anseios e

ideais 'que, [uretos, defende­

remos:

SER PROFESSOR é SER

PRESENÇA. Quanto maior for

a abranqêncla com que nos·

'engajarmos à nossa causá e
.

à nossa classe, tanto mais

conseguiremos em união e

resultados.

Não obstante o EDITAL que

vai. publicado abaixo, reitera­

mos aqui o mesmo apelo fei­

to em 1978, no sentido, de

que a partlclpação de todos

,resulte em benefício I para
cada um em particular e para
a classe em geral.

'
"

CONTAMOS COM VOC!:.
O Grupo de Trabalho.

Edital de Convoca�o
A Associação de Professores da Microrregião do Vale

do ltapocu, entidade privada, em fase de criação,· por in­

termédio dà coordenadora do GRUPO DE TRABALHO, con­

voca todos os professores da Micro�região para, no Clube

Atlético Baependi, desta cidade, à� 9 horas, a realização
de uma ASSEMBLÉIA GERAL, em cuja pauta consta a se­

guinte ORDEM DO DIA:

Iris Barg Piazera
Coordenadora do Grupo

Sesquicentenário de
'São Pedro de Alcântara

Em março deste ane,
quando das comemora­

ções oficiais dos 150 a­

nos da imigração alemã
em Santa Catarina, a ve­

terana colônia (Ie São
P�dro, hoje, distrito dEf'
São José, se viu projeta­
da no proscênio dos a­

contecimentos históricos,
como o mais antigo nú­
cleo de colonização ale­
mã no sul do Brasil. O, fa­

to, é verdade,. perturbou
a muitos "historiadores"
que tinham tão somente

\ Blumenau e .Joinville, duas
potênçias 'ilidustriais, em

primeiro plano dos acon­

tecimentos.
São Pedro, .a Colônia

Imperial de São Pedro e,

Alcântara foi, no entanto,
fundada exatamente 21 a­

nos antes de Blumenau,
22 antes de Joinville e 31

:
anos de Brusque" 'cidades
tradicionais que sempre
são citadas em aconteci­
mentos colonizadores his­
tóricos.
A primeira colonização

/ européia (não lusa), a de
São Pedro de Alcântara,
foi urna fundação oficial
do Primeiro Império, ao

passo que Blumenau e

Joinville foram fundações
particulares (companhias
de colonização). Em São
PedrQ, devido a esta con­

tingência histórica, ex­

cluíam-se lider.anças saí- .

d'as da própria comunida­
de: o Estado nomeava o

diretor da Colônia e os

funcionários, ao passo
que, na origem das duas

.

cidades, mais industriali-

zadas de Sa.nta ,Catarina
- Joinville e Blumenau,
se encontravam em lide­
rança os próprios funda­
dores e seus líderes, que
puderam dar livre expan­
sãd ao apregoado gênio
empreendedor dos ale­
mães. E isso faz diferen­
ça.

Mas foi ,em São Pe­
dro de Alcântara; naque­
le recanto geográfica­
mente quase 'oculto, que
o imigrante novo, em tra­
!:falho absolutamente pio­
neiro e Inédi�o, implantou
O- sistema do minifUndio,
o da pequena proprieCIar
de, de tão positivos re­

sultados em tod.a' a par­
te, a que se refere' Gil­
berto Freyre, falando
desses colonos no sJlI
com grandes econõmias,
opondo aos senhores do
engenho' e às grandes fa­
zendas este sistema ra­

cional e mais aceitado
do cultivo e uso da terra.
São Pedro de Alcânta­

ra, em Santa' Catarina,
registra, pois, na data de

.

hoje, dia 13, o sesquicen­
tenário (da imigração) e.
o cinq{Jentenário (da igre­
ja matriz); fato que.mere­
ceu especial programa­
ção oficial, com altas au­

toridades do Estadó, e

que fará da puja,nte mas

humilde cidadezinha de
São Pedro, hoje e· ama­

nhã, o centro convergen­
te de tantos quantos para
lá irão ver a, magnífica
produtividade. agropecuá-

. rio, com raízes numa h!5-
tória de 150 anos.

éom�lexo de Fisioterapia '

e Raio X com 2 aparelhos
de 500 mil 'amperes e 1

aparelho de 250 mil am­

peres.
,

Na festividade de inau­

guração anotamos discur-.
so do Dr. Wanderley Q .

Pereira, do Preféiiõ Mu­

nicipal Victor Bauer, Pe.

João Reiaemann e Pe.

Miranda, com a palavra
de Deus 'e bênção; Dr.

Mario de Souza, Irmã.
Mansueta e Madre 'Supe­
riora Eledine:

"ln Memoriam" de ,Martinho Ca'lIado Jr.
Lamentavelmente o inevitável o­

correu, para consternação de seus
. inúmeros amigos e admiradores. Mui­
to embora esperada, a morte de um
ente querido, também causa o im­
pacto que faz .Iembrar que a ninquérn
é dado escapar ao destine inexorável.

Martinho Oallado Jr com toda
. certeza partiu cheio de esperança;
com a fé inabalável que o animou du­
rante ,toda a sua exlsfêncla e com a

segura convicção de que não pas­
sou a vida em vão, muito. ao invés,
cumpriu a sua sina na terra, cercado
por uma auréola de austeridade e

.honestldade lncomparável,
Sua filosOlfia não deixa margem

à dúvida de que ele deixou este mun­

do inquieto e com problemas quase
insuperáveis, com a tranquilidade
dos justos, daqueles que mesmo di­
ante das vissicitudes, das malqueren­
ças e das ingratidões, cornprendern
a 'vida e os homens, . com superiori­
de. A ,todos perdoava.

Simples no trato e no falar, fa­
zia com que os que dele se aproxi­
massem, desde o mais modesto ao

mais categorizado, se sentissem a

vontade, diante de sua presença. a­
miga.

.- Foi acima de tudo,' o conselhei­
ro leal, ponderado, maçnãnlmo e fra­
terno. Conselhos e bons .conselhos
distribuia a manchêias, sem preocu­
,pação de tirar deles proveito .

Político, professor, 'conferencista,
Secretári<;> de Estado da Educação,

Chefe de Partido, jernalista combati­
vo, f,oi sempre um exemplo, a seguir.
Deixou inúmeros escritos e díretrl-:
zes, alguns ainda a publicar, todos .

de valor inestlmável,
.

Cristão exemplar, católlco prati­
cante, lembro-me ainda quando, ao'

abrir as reuniões do Diretório Regio­
nal dOi Partido Democrata Cristão, o

fazia sempre de pé pronunciando
'invariavelmente as seguintes pala­
vras: ':Invocando a proteção de Deus,
declaro aberta a reunião". E todos
os membros do Diretório se levanta-

'. vam para . ouvlr, reverentemente; a­

quelas palavras.
De destacado membro do gover­

no, die qual o Partido Democrata
Cristão fazia parte, ouvi certa vez a

seguinte apreciação: "O PDC sob a

direção segura, eficiente' e leal de
Martlnho Oallado Jr veio dar mais

circunspecção ao Governo".
Este, em rápidas pinceladas, o

catarinense, ilustre, membro desta­
cado de urna grei valorosa, da qual
faziam parte os saudosos Haroldo
Callade, Petrarca Callado e Jairo Ca1-

lado, todos também possuídos da
mesma vocação jornalística.

Santa Catarina, que não os es­

queceu, ha de perpetuar também a

memória de Martinho Callado Jr um

cavalheiro "sem jaça e sem repro­
ehe".

Mário Tavares da Cunha Mello

. Campeonato .Catarinense de.
Bolão Feminino

Nos dias 06 e 07 de ou­

tubro de 1979, realizou-se
na cidade de Bfumenau,
o Campeonato Catarinen­
se de Bolão Feminino,
que teve como local o
Clube Blumenauense de
Caça � Tiro. Os partici­
pantes 'deste campeona­
to foram divídidos .em

duas chaves, assim com-

posta:
.

\
CHAVE A

Catarinense (Joinville)
Alvora'da,,{Gaspar)
Guairacás (Timbó)'
V. Drumont {Itajaí)

CHAVE B

Centenário (Blumenau)

'Glória (Joinville)
Pinguins (fndaial)
Báependi (Jaraguá)

.

De cada cfiave--Classifi­
.caram-se . dois clubes,
sendo qúe as classifica­
ções foram as seguintes:
Chave A - Càtarinense
de Joinville e Guairacás
de Timbó, e na Chave B
- 'Centenário oe Blume­
nau e Baependi' de -Jara- ,

guá.

Na fase final, estes clu-:
bes jogaram entre si para
disputarem o 1.°, 2.0, 3.0
e 4.0 lugar, sen�ó que o

resultado final ficou o se­

guinte: 1.0 lugar - .Ce�te:­
nário de Blumenau; 2.0
lugar - Catarinense de J'o':'

Mob,ral:de. jaraguá do Sul
V.IO EMOBRESC. - En­

contre. do Programa Cul­
tural de Mobral do Esta­
do de Santa Catarina. Es­
te ano, sediado no Muni­
cípiol de Xanxerê no ano
de seu Jubileu de Prata,
nos dias 28, 29 e 30 de
setembro. Na' ocasião,
130 Municípios catarinen­
ses mostraram à poten- .

cial a'rtístico dentro da
música, da literatura, do
teatro e do folclore. A á­
rea de'Jaraguá do Sul do
Mobral, participou desse
Encontro, juntamente com

;os Municípios de São B.
do Sul e Rio Negrinho.
Dentre das modalidades

apresentadas, Agostinho
,Borba apresentou em n.o

. especial "Corpo Moreno",
letra e música de sua au­

toria e Ivete Fagundes,
declamou "Cãntic.o Ne­

gro", (ambos de Jaraguá
do ·Sul".

.

O Grupo Folclóri'qo Ger­
mânico "Boehrnerwal,d"
de São Bento. do Sul,
conseguiu um troféu d�
1.10 lugar. Classificando-

ÁREA NOVA'

1. Discussão sobre a criação da entidade;
2. Análise e aprovação do' estatuto; ,

3. Eleição e posse da primeira diretoria.

Jaraguá do Sul, 10 de outubro de 1979.

A obra realmente supe�
rou a expectativa, 'o ,que
nos traz muita alegria. A
decoração,

.

com arranjos'
de flores muito lindos, foi
feita pela "Flora Imperial'.

Os . cumprimentos do
"Correio' do »'ovo".

-se ainda em 3.0 lugar
com execúção instnjmen­
tal. individual. Rio Negri­
nho, classificou-se em 3.0
lugar na execução instru­
'mental cole'tiva. t Na oca.-

\

sião, foi lançado o livro
"A Caminho

.
da . Reda­

ção" de autoria da Pr0If.a
Elidia Stieven Bastos, de
Xanxerê; 'que ae dar a

palavra no momento das
ho",enagens prestadas,
agradeceu ao "Correio'
do Povo" de nOlSsa cida­
de, pelo. apoio dado., Na
oportunidae, a Supetviso­
ra Municipal de Jaraguá,

inville; 3.0 lugar - Ba�pen­
di de Jaraguá do' Sul; 4.0
'lugar - Guairacás daTim-
bö..

.

RESULTADO'S
INDIVIDUAIS

1.0 lugar - 'Iara, do Ca­
tarinense; 2.0 lugar - 110-
na, do Catarinense; 3.0
lugar - Lorena, do Çerile­
nário.

ATlETA REVELAÇAO
DO CAMPE-ONATO

Sara Regina Wieie, do
Baependi de 'Jaraguá do
Sul.

em Xaoxerê
Jussara Vicénte, trouxe

consigo um exemplar
dessa obra, que encontra­
-.se no� Posto Cultural do
Mobral. _

A Supervisora' de Area
do Mob ri,lI , Emilia K. Vi­
cente agradece às Comis,.;
sões Municipais de sua

área, . pela participação
brilhante' no V.o EMO­
BRESC. '

Um especi'al agradeci-.
mento ao sr. Victor Bauer,
prefeito dOi Municípie-pó­
lo, Jaraguá do Sul, pele
apoio que vem 'demons­
trande ao Mobrat

CertiJ;cados de �plicação, de I .. Fi�,cais
, Estão sendo distribuidos os

Certificados de Aplicação de

Incentivos Fiscais (CAIF), aos
.

con,tribuintes de ·Imposto de

Renda (Pessoas Juridi.cas) que

optaram por investimentos na

área do FISET ,Incentivos se­

toriais), informa a Delegacia
da Receita Federal,.em J,oin­
ville a qual acrescenta que o

CAIF, após trocado' no Banco

Operador do Fundo pelo Cer­

tificado de Investimento (CI)�
pode ser comercializado n?
mercado ou utilizado, na aqui­
�ição de tições' e quotas de

. participação de empresas de

reflorestamento, turismo e pes­

ca, registradas no FISET.

O CAIF é ,emitido em 3 vias,
cem base 'na opção feita na

declaração de, 'rendimentos !3

nas parcelas de imp'Clsto reco-

Ihidas dentro do exercício fis­

cal referido, e sua destinação
é a 1.8 via - Banco Operador;
2.à via - Agente; 3.a via Inves­

tidor.

A troca do CAIF pelo CI de­

ve ser feita no prazo máximo
,

de um ano, contado da data

de sua emissão através do p�ó­
prio ,

Banco Operador ou de
.

Bolsas de Valores, Sociedades

Corretoras, Inspetituições Fi­

, nanceiras e demais sociedades

autorizadas a funcion,ar pelo
Banco Central.
O CAIF nãe convertido em

quetas ou titulos de Fundos

será incorporado ao patrimônio
dos Fundos.,

O CI serve para caução jun­
to aos órgãos públicos, inclusi­
ve sociedades de economia

mista e empresas públicas.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


